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SENHORES INTENDENTES : 


Sinto-me desvanecido, no ensejo que se me offerece 
em dirigir-me pela primeira vez ao illustre Poder Legis- 
lativo Municipal, de que sois lidimos representantes, para 
dar contas dos meus actos nos tres mezes já decorridos 
da actual administração. 

Honrado pelo Snr. Dr. Dorval Pires Porto, preclaro 
Presidente do Estado, com o convite para o cargo que 
ora exerço, não pude recusal-o, tanto se me afigurou que 
acquiescendo à alta generosidade de S. Excia., nesta pro- 
va de confiança, viria dedicar a seu honesto governo os 
meus modestos serviços a pról da causa do Amazonas. 

Assim, mereci a nomeação para o cargo de Prefeito 
deste Municipio, cujo exercicio assumi no dia 1.º de Ja- 
neiro do corrente anno. 

A mim, collaborador assiduo da politica do Estado, 
desde alguns annos, não era extranha a situação interro- 
gativa do momento que atravessamos, em meio ás diffi- 
culdades obsidentes que envolvem a administração 
publica. 

Pesar disto, não me era licito fugir ás responsabili- 
dades de futuros compromissos que me pesariam sobre 
os hombros nessa funcção, de vez que a honrosa investi- 
dura me era confiada por um patriota cujos serviços à 
causa publica, como exemplo dignificante, servem de es- 
timulo a quantos bem intencionados, desejam sincera- 
mente o engrandecimento do Estado. 

Aqui me tendes. pois, neste posto, para servir a causa 
do Municipio com o devotamento de quem, habituado à 
lucta pela vida, não sente desfallecimentos em meio à 
jornada de perigos e de desconforto, que se lhe debuxa 
no sombrio horizonte do amanhã. 

Para vós, experimentados no trato dos negocios pu- 
blicos, não é desconhecida a afflictiva emergencia do col- 
lapso financeiro que deprime o Estado numa perspecti- 
va deveras apavorante, merecendo por isso mesmo, cui- 
dados especiaes dos poderes publicos, em uma serie de 
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medidas promptas e efficientes para conjuração do mal. 

Nada mais tenho a accrescentar ao farto repositorio 
de informações que se encontram condensadas, de mui- 
tos annos, nas mensagens dos meus antecessores, refe- 
rindo num sombrio alinhado de cifras, os vultosos com- 
promissos que oneram o Municipio de Manãos, no passi- 
vo irretorquivelmente pejorativo, que desanima qual- 
quer iniciativa, em favor de emprehendimentos de toda 
utilidade publica. 

A começar pela divida externa, oneroso legado de 
outros tempos, numa sequencia desoladora, avulta a con- 
solidada, majora a fluctuante, registando elevados nu- 
meros de debitos já reconhecidos, cuja satisfação, cada 
vez mais se torna impraticavel com os recursos de uma 
arrecadação, que cincará, por sem duvida, neste instante 
de aperturas, em desaccordo com a previsão orça- 
mentaria. 

Bem triste é a conjunctura do presente, em face às 
malhas envolventes que difficultam a acção governativa 
e, a julgar pela experiencia dos tres mezes iniciaes do 
corrente anno, ha o convencimento de que dias peores 
nos estão reservados, respeitante a recursos financeiros. 

Infelizmente, esta é a impressão que vos posso trans- 
mittir, porquanto, ouvindo directamente, todos os dias, 
reclamos de credores, recebendo constantes solicitações 
para execução de medidas de utilidade em varias ruas da 
nossa Capital, impressionado ainda com a divida externa 
que tanto abala o nosso credito, sinto empeços dos mais 
rigorosos que proporcionam justificadas hesitações para 
qualquer tentativa de melhoramentos publicos. 

Dahi, não traçar à minha administração programma 
de serviços que deveriam ser realizados em bem da ci- 
dade; dahi a razão do meu pessimismo, que longe de ser 
uma prova de desanimo, revela, a meu vêr, cuidadoso 
exame das possibilidades financeiras, incertas e duvido- 
sas, no momento que atravessamos. 

Nem eu me abalançaria apresentar-vos projectos que 
importassem em qualquer promessa, numa hora de tan- 
tas indecisões, limitando-me a ministrar-vos informa- 
ções sobre occorrencias principaes do Governo Munici- 
pal, durante os tres mezes já decorridos, visto que não 
me incumbe reunil-as em relatorio annual, como deter- 
mina a Lei. 


Demais, no limitado praso da minha gestão, não me 
é possivel focalizar todos os assumptos que pedem vistas 
attentas, dependentes muitos delles de aturado estudo. 

Assim, em simples exposição dos factos mais impor- 
tantes que se me offerecem a estudo, procurarei, neste 
documento, ser claro e conciso, em tudo quanto pode in- 
teressar a administração publica, sem outra preoccupa- 
ção que a de bem servir o cargo que me foi confiado. 

E'-me opportuno lembrar-vos a adopção de provi- 
dencias que se fazem mister para regularidade do serviço 
publico, como adiante justifico, tomando ainda a liber- 
dade de alvitrar idéas de consequente realização, se me- 
recerem o vosso douto pronunciamento, a quando o per- 
mittir a nossa situação financeira. 

Terminadas estas considerações, passo a tratar dos 
assumptos do interesse da administração municipal. 


ADMINISTRAÇÕES ANTECESSORAS 


Tive a honra de succeder ás administrações dos il- 
ustres Srs. Dr. José Francisco de Araujo Lima, que se 
exonerou em 28 de novembro do anno findo e Cel. Ser- 
gio Rodrigues Pessôa, respeitavel Presidente dessa digna 
Corporação Legislativa que, assumindo o cargo na mes- 
ma data, o passou às minhas mãos em 1.º de janeiro. 

A primeira, exercendo a sua actividade durante 
quasi quatro annos, introduziu na Capital os melhora- 
mentos conhecidos e que muito se recommendam por seu 
esforço, aformoseando-a com apurado gosto e cuidando 
do recalçamento de ruas o que muito tem contribuido 
para facilidade do transito. 


Além disto, fez o devido apparelhamento das Dire- 
“ctorias de Hygiene e de Obras Publicas, adquirindo o 
material necessario e realizou obras importantes no edi- 
ficio da Prefeitura, avultando a restauração do salão de 
honra, cujo gosto artistico bem impressiona a quantos o 
visitam. 

Os serviços do ex-Prefeito de Manãos, reflectindo- 
se em tantos melhoramentos da cidade, serão sempre 
lembrados por todos aquelles que, conscientemente, fa- 
cam justiça à sua operosa administração. 


De referencia ao anno findo, junto o balanço respe- 
ctivo, os relatorios das Directorias de Expediente, das 


Obras Publicas e do Contencioso que resumem as princi- 
paes occorrencias da administração, quanto ao alludido 
exercicio. 

A administração do digno Cel. Sergio Rodrigues 
Pessôa, decorrida em pouco mais de um mez, não pode- 
ria em tão curto espaço, realizar serviços que a sua intel- 
ligente iniciativa tentasse levar a effeito. 

No seu decurso, continuaram em andamento as 
obras que vinham sendo executadas, conseguindo ainda 
concluir as do monumento ao Seringueiro e as da 
installação electrica da praça Torquato Tapajós, iniciar 
e ultimar o calçamento do trecho da Avenida Silverio 
Nery, comprehendido entre as ruas dos Andradas e Dr. 
Miranda Leão, numa area de 622,m2,80, como refere o 
relatorio do engenheiro director. 

Ao transmittir-me o cargo, o meu respeitavel ante- 
'cessor fez lêr um balancete da receita e despeza do mez 
de dezembro, que me entregou e cujo resumo fornecido 
pela 3.º Secção é o seguinte : 


RECEITA 


“Saldo vindo de novem- 
bro em documentos.. 104:981$8844 
Arrecadação de dezem- 


DE tetas ie a DO CA A DATE 261:226$119 
DESPEZA 
Despeza de dezembro .. 206:3368472 54:889$647 
Saldo do mez de dezembro ........ ESSO AEE sto rs do ip O 54:8898647 


Diz a nota explicativa daquelle documento : “Deste 
saldo existe em moeda corrente a quantia de Rs. 989%037, 
sendo a differença de 53:9008617, representada por fo- 
lhas de pagamento que pelo adiantado da hora não ue 
ram tempo de ser escripturadas”. 

As despezas realizadas, segundo este balancete, ares 
de outras abaixo especificadas, mas, especialmente, por 
pagamentos de folhas de funccionarios e diaristas dos 
mezes de agosto, setembro, outubro e novembro, assim 
se resume : 


Subsidio e representa- 
ção do Prefeito 


Outubro 3:000$000 
Novembro ..... 3:000$000 
Despeza com pessoal 
Agosto 8:8728414 
Setembro ...... 15:653$580 
Outubro 46:2548279 
Novembro ..... 29:6148416 
Dezembro ..... 7008000 
Março a Novembro— 
(differenças) 7048515 


Outras despezas 


Expediente .... Sr ate io No SOIS 
Telegrammas, telephones e serviço 

pos balls: «fa. io Sato 
Material ...... URNA DU SRS SAR PS Edo 
Beneficios de caridade (Dezembro) 
Publicações 
Regosijos publicos .. 


Percentagens 8076 do 

Auxilios e subvenções .... ..... 

Exercicios findos a funccionarios 

Exercicios findos de contas e attes- 
tados 5. esses ta 


Installação do Chrono- 
metro Official 


2:134$000 
1:8408000 


Outubro (pessoal) 
ia (material) . 


6:000$000 


101:769$204 


2:678$300 


219$200 
8:844$500 
5:059$500 
6:981$000 
1:708$900 
615$000 
950$000 
20:691$083 
3:000$000 
11:763$400 


8:943$000 


3:974$000 


179:123$087 


Despezas extraordina- 
rias—Pessoal de diver- 
sos serviços 


Setembro ...... Ro 1:9998995 
Outubro .. ...0 2... 10:133$999 
Novembro ..... aro 4:3848991 
Dezembro ..... ad 1:330$000 17:848$985 
Maternal sera iatos catete o 4:802$000 
Percentagens 52. soci 588$400 5:3908400 206:3368472 
SECRETARIA 


Ao assumir o exercicio do meu cargo, encontrei 
reorganizada a Secretaria da Prefeitura em consequencia 
do seguinte Decreto baixado pelo meu illustre antecessor: 

“DECRETO n. 10, de 21 de Novembro de 
1929 — Dá nova organização à Secretaria da 
Prefeitura Municipal de Manáãos. — O Doutor 
José Francisco de Araujo Lima, Prefeito Mu- 
nicipal de Manãos, por nomeação legal, etc., 
usando da autorização que lhe confere a Lei n. 
1.436, de 14 de Maio de 1927, DECRETA : Art. 
1.º — Fica reorganizada a Secretaria da Prefei- 
tura Municipal de Manãos, que se regerá, d'ora 
em diante, pelo Regulamento que com este bai- 
xa: Art. 2.º — Fica aberto no Orçamento o ne- 
cessario credito para a execução do presente 
Decreto. Art. 3.º — Revogam-se as disposições 
em contrario. Mando, portanto, a todas as au- 
toridades a quem o conhecimento deste perten- 
cer, que o cumpram e façam cumprir como 
nelle se contém. Prefeitura Municipal de Ma- 
nãos, 21 de Novembro de 1929. (aa) Dr. José 
Francisco de Araujo Lima-—Coriolano Durand. 
Foi publicado. Secretaria da Prefeitura Muni- 
pal de Manãos, 2111-929. (a) Coriolano 
Durand.” 


As nomeações para os differentes cargos foram fei- 
tas pela seguinte portaria : 


És) 


“PREFEITURA MUNICIPAL DE MA- 
NÃOS — Em 27 de Novembro de 1929 — N. 
636 — O Doutor José Francisco de Araujo 
Lima, Prefeito Municipal de Manáãos, usando 
das attribuições que lhe são conferidas pela Lei 
n. 1.436, de 14 de Maio de 1927, e tendo em 
vista o Decreto n. 10, de 21 deste, baixado pelo 
Poder Executivo Municipal, resolve fazer as se- 
guintes nomeações effectivas dos funccionarios 
da Secretaria desta Prefeitura : Directoria do 
Expediente, Rendas e Contabilidade — 1.º Sec- 
ção — (Expediente) -— Chefe, Custodio Gui- 
marães de Menezes — Escripturario, Heitor 
Amilcar da Silveira — Amanuense, Gabriel Pe- 
reira Machado — Dactylographos, Julio Sobrei- 
ra Filho e Jonas Paes Barretto Archivista, 
Pedro Marques do Nascimento — Encaderna- 
dor, José de Almeida. 2.º Secção (Rendas) — 
Chefe, Eduardo Pinto de Almeida — Official, 
Alvaro de França Figueiredo — Escripturarios, 
Francisco Inca Monteiro Tapajós, João Tobias 
Barbosa de Amorim e Diogenes Thury Cardoso 
— Amanuenses, Fulgencio Eufrosino de Souza 
e Bartholdi de Aragão Saboia — Dactylogra- 
pho, Paulo de Menezes Bentes — Thesoureiro, 
Arthur Braule Cardoso — Fiel, Victorino Le- 
mos Nunes. 3.º Secção (Contabilidade) — Che- 
fe, Narciso Ribeiro — Guarda-livros, Jayme 
Machado e Silva — Officiaes, Ananias Celesti- 
no de Almeida e Jessé de Moura Pinto — Ama- 
nuense, Mario Augusto Gantois. Directoria de 
Obras Publicas — Engenheiro Director, Dr. 
Adalberto Pedreira — Engenheiro Chefe, Dr. 
Argemiro Vidal Pessôa — Desenhista, Antonio 
Ferreira da Rocha -—— Inspector de Machinas, 
Walfrido Castello B. de Oliveira — Amanuen- 
se, Pedro Augusto de Amorim — Almoxarife, 
Moysés Rocha — Electricista, Manoel Dorotheu 
de Souza Britto — Zelador dos jardins, Zacha- 
rias de Freitas. Directoria de Hygiene — Me- 
dico Director, Dr. Alfredo Augusto da Matta — 
Medicos Auxiliares, Drs. Fulgencio M. Vidal e 
José Linhares de Albuquerque — Administra- 
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doé da limpeza, Domingos de Jesus Soares — 
Amanuense, José Francisco Monteiro Junior. 
Directoria do Contencioso — Procurador Fis- 
cal Director, Dr. Francisco P. de Araujo Filho 
— Sub-Procurador Fiscal, Dr. Sadoc Pereira — 
Amanuense, Francisco Barnabé Gomes. Porta 
— Porteiro, Olavo Ferreira de Macedo — Con- 
tinuos, Lourival C. de Sant'Anna e José Alme- 
rindo de Campos — Serventes, Waldemar B. 
Garcia, Agenor de Azevedo Vasconcellos e Vi- 
cente Chaves, percebendo os vencimentos que 
por lei lhes competirem. Cumpra-se. — (a) 
Dr. José Francisco de Araujo Lima, Prefeito 
Municipal.” 


A publicação do Regulamento baixado pelo Decreto 
já mencionado, estava interrompida, tendo providencia- 
do para que ella se ultimasse. 

Assim procedi, por haver entendido que o acto do 
meu antecessor estava baseado numa lei que o autoriza- 
va a realizar essa reforma. 

Cumpre-me chamar a vossa attenção para a discor- 
dancia entre a tabella n. 2 da lei orçamentaria vigente, 
sob n. 1.542 de 30 de Outubro de 1929 e a que se encon- 
tra no citado Regulamento, quanto a classificação de 
funccionarios, afim de que providencieis como mais acer- 
tado, parecendo-me ser necessaria uma rectificação na- 
quella lei. 

“As designações de cargos são differentes, embora os 
vencimentos sejam os mesmos. 

No orçamento ha verba para um official de gabinete 
emquanto o Regulamento não trata deste cargo. 

Ainda mais, o Regulamento inclue um guarda-li- 
vros que não existe na tabella orçamentaria. Finalmente 
a referida lei na sua tabella n. 2 fixa a despeza an- 
nual para o quadro da Secretaria em Rs. 337:800$4000 e o 
Regulamento relaciona esta despeza em Rs. 341:040$000 
ou sejam mais Rs. 3:2408000 sobre a lei annual. 

Refiro-me tambem á anomalia observada com a 
existencia de quatro chefes de secção em vez de tres 
como determina o Regulamento, visto que estando licen- 
ciado, em virtude da lei n. 1.540, de 30 de outubro de 
1929, o antigo chefe de secção Raymundo Leoncio Perei- 
ra Ferraz, accommettido de molestia possivelmente cura- 
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vel, podendo portanto voltar a seu cargo, fôra promovi- 
do o Sr. Eduardo Pinto de Almeida para a mesma 
funcção. 

Nota-se tambem collisão entre os artigos 186 e 190 
carecendo, necessariamente, de revisão. : 


NOMEAÇÕES 


'* Por portaria n. 2, de 2 de janeiro, nomeei o Snr. Al- 
cides Bahia para o cargo de Secretario, em virtude de ter 
solicitado exoneração o illustre professor Snr. Coriolano 
Durand. Ê 

- Penso que a Prefeitura muito terá:a lucrar com a 
efficiente collaboração do Snr. Alcides Bahia, cuja escla- 
récida intelligencia e capacidade de trabalho são recom- 
mendação valiosa para este julgamento. 

Por portaria n. 3, de 2 de janeiro, nomeei o Dr. Pedro 
Pereira da Silva para exercer, interinamente, o cargo de 
Sub-Procurador Fiscal, durante o impedimento do Dr. 
Sadoc Pereira posto á disposição do Governo do Estado. 

' Por portaria n. 5, da mesma data, nomeei o Snr. 
Américo de Oliveira Amaral para o cargo de auxiliar do 
Gabinete, por ter necessidade dos serviços de pessoa de' 
minha confiança junto ao mesmo. 

Parecia-me que, alem da autorização contida em Re- 
gulamentos anteriores, e reproduzida no actual, essa no- 
meação tinha pleno cabimento em face da tabella n. 2, 
da lei orçamentaria, que mantem o cargo de official de 
gabinete. 

Por portaria n. 32, de 23 de janeiro, mantive a no- 
meação do Snr. Raymundo Botelho da Silva, feita por 
portaria n. 447-A, de 14 de agosto de 1929, para o cargo 
de inspector escolar. 

Por portaria n. 71, de 8 de fevereiro, nomeei o Snr. 
Gaspar de Almeida Cavalcante para exercer interinamen- 
te o cargo de ajudante de fiscal, durante o impedimento 
do fiscal Antonio da Silva Cavalcante, licenciado de ac- 
“cordo com a lei n. 1.540, de 30 dé outubro de 1929. 


Por portaria n. 228 de 28 de fevereiro, nomeei para 
exercer, interinamente, o cargo de professor da cadeira de 
economia politica da Escola “Solon de Lucena”, o Dr. 
Ruy da Gama e Silva, no impedimento do effectivo, Dr. 
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Raymundo Nogueira da Silva, licenciado de conformida- 
de com a lei n. 833, de 10 de março de 1916. 

Por portaria n. 300, de 22 de março, designei o enge- 
nheiro chefe Dr. Argemiro Vidal Pessôa, para substituir 
o engenheiro director Sr. Dr. Adalberto Pedreira, duran- 
te o seu impedimento. 


LICENÇAS 


Concedi as seguintes : 

Ao fiscal Antonio da Silva Cavalcanti, por portaria 
n. 71, de 8 de fevereiro, de accordo com a lei n. 1.540 de 
30 de outubro de 1929. 

Ao Dr. Raymundo Gomes Nogueira, professor effe- 
etivo de economia politica da Escola Municipal de Com- 
mercio “Solon de Lucena”, por um anno e de conformi- 
dade com a lei n. 833, de 10 de março de 1916, por por- 
taria n. 91 de 13 de fevereiro de 1930. 

Ao Dr. Adalberto Pedreira, engenheiro director das 
Obras Publicas, por noventa dias, para tratamento de 
saúde, por portaria n. 288 de 19 de março. 


EXONERAÇÕES 


Por portaria n. 269 de 11 de março, exonerei a pe- 
dido o auxiliar extranumerario da Directoria de Obras, 
professor Olympio de Menezes. 

Em virtude da situação afflictiva que atravessamos, 
baixei em 31 de março a portaria n. 301, exonerando di- 
versos auxiliares extranumerarios cujos serviços podem 
ser dispensados. 

Assim procedi, contrariando sentimentos intimos e 
praticando um acto que fere interesses particulares, no 
intuito de diminuir as responsabilidades do erario mu- 
nicipal, de si já tão sobrecarregado de compromissos. 

Actos impessoaes a que a administração é obrigada, 
só podem revelar o desejo de defesa dos interesses do 
Municipio. 

A portaria a que me refiro é a seguinte: 


“PREFEITURA MUNICIPAL DE MA- 
NÃOS — Em 31 de março de 1930.—N. 373.— 
O Doutor Joaquim Augusto Tanajura, Prefeito 
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Municipal de Manáãos, usando das attribuições 
que lhe são conferidas por lei, e considerando 
que são de prementes difficuldades as condi- 
ções financeiras do momento presente, tolhen- 
do, principalmente, a acção do Poder Publico 
na satisfação de seus compromissos mais ur- 
sentes e inadiaveis; e considerando que, diante 
de tal situação, urge serem tomadas medidas 
que supprimam despezas imprevistas; consi- 
derando que, tendo a presente administração de 
satisfazer onerosos compromissos do exercicio 
passado, além dos mais que se avolumam na 
divida fluctuante do Municipio, necessita fazer 
portanto, a maicr economia nas despezas pu- 
blicas; considerando que, após tres mezes de 
administração, poude esta Prefeitura, estudan- 
do detidamente, num cuidadoso confronto, as 
necessidades e os recursos da Municipalidade, 
verificar que aquellas, quando não se avolu- 
mam, permanecem nas suas vultosas exigen- 
cias, emquanto que estes se apresentam, dia a 
dia, num apavorante decrescimo; consideran- 
do que a experiencia daquelles tres mezes de- 
corridos aconselham o maior cuidado na exe- 
cução dos serviços para que não falte o paga- 
mento devido a todos aquelles que nelles forem. 
empregados; considerando que, tal situação 
impõe restricção severa de gastos, fazendo-se o 
que a lei determina para o regular funcciona- 
mento do serviço publico; considerando que o 
pagamento a empregados extranumerarios da 
Municipalidade incide no caso das despezas 
evitaveis e, ainda mais, não autorizadas por lei, 
despezas essas cuja satisfação vem em prejuizo 
de outras que o orçamento prevê e consigna; e 
considerando que a arrecadação do actual exer- 
cicio vae sendo inferior a do anno passado, ha- 
vendo mister acautelar interesses futuros com 
a adopção de medidas restrictivas, exigidas pelo 
momento; resolve : exonerar os seguintes em- 
nregados extranumerarios : Raymundo de 
Freitas Pinto e Eurico Barbosa Lima de Abreu, 
auxiliares do gabinete; João Severino de Alen-. 
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car, da 2.º Secção; Manoel Torres, encarregado 
dos serviços municipaes no bairro de S. Ray- 
mundo; Raymundo Botelho da Silva, inspector 
das escolas das instituições subvencionadas 
pelo Municipio; José de Albuquerque Alencar, 
inspector das escolas nocturnas: municipaes e 
Aggripino Gama, encarregado do cadastro dos 
terrenos não edificados no bairro da Cachoeiri- 
nha. Cumpra-se. (a) Dr. Joaquim Augusto 
Tanajura, Prefeito Municipal.” 


Além desses auxiliares extranumerarios, apresenta- 
ram-se outros, reclamando-me pagamentos. Como não 
constassem os seus nomes no registo de nomeações, 
para inteirar-me dos seus direitos, aconselhei-os a que re- 
queressem esses pagamentos. Informados taes requeri- 
mentos pelas secções respectivas, cheguei a conclusão 
de que alguns dentre esses reclamantes serviram effecti- 
vamente em funcções que lhes foram designadas ante- 
riormente, nada constando sobre outros. Procurei atten- 
der a todos de modo equitativo, dispensando aquelles 
cujos serviços são desnecessarios. 

Com a dispensa de todos esses auxiliares, ha a eco- 
nomia para os cofres municipaes de Rs. 4:450$000 men- 
saes ou seja uma somma annual de Rs. 53:400%000. 


* 
* * 

Os serviços da Secretaria estão sendo regularmente 
executados e, para a sua melhor ordem, lhes vou impri- 
mindo feição mais pratica no sentido de tornar menos 
moroso o despacho dos papeis, tomando providencias de 
ordem interna para attingir tal desideratum. 

Em tudo procuro ouvir os chefes das respectivas di- 
rectorias e secções, orientando as minhas decisões den- 
tro da lei e dos preceitos regulamentares. 

Carece ser lembrada a conveniencia de uma regula- 
mentação interna de serviços, notadamente nas Directo- 
rias de Obras e de Hygiene, que, pelo actual Regulamento, 
têm incumbencias definidas de modo geral e, em parti- 
cular, adstrictas a cada um dos seus funccionarios. 

O apparelhamento dessas Directorias, hoje em dia 
complexo, com um numeroso quadro de pessoal, está a 


exigir medidas de todo modo convenientes, visando prin- 
cipalmente a economia, sem prejuizo dos serviços. 

Estou estudando a melhor maneira de alcançar tal 
escôpo, tudo vos communicando em tempo opportuno. 


DIRECTORIA DE HYGIENE 


A Directoria de Hygiene Municipal continúa con- 
fiada à competencia do reputado hygienista Dr. Alfredo 
Augusto da Matta, decorrendo os seus serviços com re- 
gularidade. 

De accordo com o actual Regulamento, o serviço de 
limpesa publica ficou a cargo desta Directoria. 

Desde o começo da minha administração, verifiquei 
que este serviço estava consumindo uma grande verba, 
excedendo à previsão orçamentaria. 

Por isto, em Portaria n. 14, de 8 de Janeiro, recom- 
'mendei à Directoria de Hygiene que me prestasse escla- 
recimentos sobre o assumpto. 

“Em memorial de 23 de Janeiro, o Dr. Alfredo da 
Matta, assim se expressou : 


“Manãos, 23 de Janeiro de 1930. 

Exmo. Sr. Dr. Prefeito. 

De aecordo com a portaria n. 14 de V. 
Excia. venho, em exposição succinta, tratar dos 
Serviços da Limpesa Publica, que se acham sob 
a alçada desta Directoria desde o meiado de 
Dezembro ultimo por determinação do novo 
regulamento em vigór. 

Acham-se elles comprehendidos em tres 
secções distinctas : 

a) remoção do lixo 

b) asseio das vias e logradouros publicos 

c) incineração do lixo. 

Tratarei da primeira secção, que obedece a 
dois turnos distinctos. 

O primeiro é o da remoção do lixo domici- 
liario, o mais importante sob o ponto de vista 
da hygiene e que exige a mais severa e conti- 
nuada inspecção. Acham-se nelle empregados 
os autos-transportes A, B, €, De E. Este ulti- 
mo encontra-se em concertos, sendo, no entan- 
to, o mais noyo de todos elles. 
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O lixo domiciliario é todo removido para 
o fórho de incineração, e diariamente perfaz 
um total, oscillando de 20 a 24 carradas. Tenho- 
dado as necessarias ordens, para experiencia, 
para os trabalhos desta secção terem começo: 
às 6 e terminarem ás 9 horas. 

Seria preferivel o começo mais ceio, mas. 
todos os serviçaes collocam os depositos nas 
calçadas ás 6 horas, quando principia a activi- 
dade domiciliaria. 

Lembro aqui a conveniencia do Governo: 
Municipal reiterar as ordens antigas da acqui- 
sição, pelos particulares, dos depositos cober- 
tos, assás duradouros e de adequada hygiene. 
Taes depositos impedem o derrame de detrictos: 
na via publica, diminuem ou quasi annullam a 
variavel fetidez do lixo e facilitam sobremodo 
a collecta, para não lembrar, na inspecção desse 
trabalho pelos transeuntes, a bôa impressão: 
que devem sempre ter dos poderes publicos 
pelo cuidado assim dispensado aos serviços da 
hygiene urbana. 


O segundo turno diz respeito ao chamado: 
lixo das casas commerciaes sendo a collecta 
feita das 13 e 1/2 às 16 horas, tempo que acho 
talvez deva ser adoptado. São empregados 
dois autos, oscillando a quantidade do lixo de: 
oito a dez carradas. Verdade é que ahi está in- 
cluida a remoção dos decotes da arborização 
das ruas e demais logradouros publicos, sendo: 
mister quasi sempre o auxilio de dois a quatro 
carros de muares para removerem as terras de: 
sargetas e boccas de lobo, principalmente na 
actual quadra de chuvas. 

Estas são destinadas à avenida 13 de Maio, 
auxiliando assim o aterro que a secção de 
“Obras da Prefeitura ali realiza; e o lixo das 
casas commerciaes, isento quasi de substan- 
cias de origem animal, é lançado em grande 
depressão de terreno da avenida Constantino 
Nery, sem prejuizo algum, portanto, para a sa- 
lubridade rural. 


A segunda secção da Limpesa Publica 
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abrange os serviços de varrição e a capinação 
na zona urbana e abater os mattos nas zonas 
suburbanas. 

A varrição se desdobra em diurna e no- 
cturna. Esta principia ás 21 horas e termina 
ás 2, tendo já chegado a dar até 6 carradas de 
residuos. A diurna é feita de 6 1/2 ás 10 
horas. 

Existe um trabalho volante e permanente 
de pequenos carros conduzidos pelos proprios 
empregados nas praças, avenidas e ruas mais 
centraes, para que seja o asseio sempre 
mantido. 

A capinação occupa um numero, que julgo 
consideravel, de diaristas, porquanto a 56 che- 
gavam quando o serviço foi transferido para 
esta secção. De facto, na quadra actual de chu- 
va a gramma irrompe de modo exhuberante de 
entre as pedras da pavimentação das vias pu- 
blicas em geral, e principalmente nas sargetas. 

Seria de grande effeito para a manutenção 
do asseio e, portanto, da hygiene em geral, e 
de resultado economico para o erario da Pre- 
feitura; que as sargetas fossem sempre prote- 
gidas, como tem sido praticado em certas ruas 
e avenidas, de modo a evitar aquelle inconve- 
niente, e bem assim a acquisição de substancias 
chimicas apropriadas e que extinguem de modo 
facil e rapido a vegetação nas referidas sargetas 
e leito das vias publicas. 

O que occorre na actualidade é a impoten- 
cia do pessoal para desempenhar com efficien- 
cia e promptidão o serviço em quasi toda a 
área urbana, visto a zona indemne da invasão 
gramminea constituir um limitado perimetro. 


= 
o * 


O fôrno funcciona regularmente e de modo 
ininterrupto, apezar de antiquado e não incine- 
rar todo lixo da cidade. Installado ha uma vin- 
tena de annos, satisfazia nessa época aos seus 
fins; hoje faz-se mister outro fôrno, de igual 
ou maior capacidade, o que faria cessar de vez 
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o lançamento do lixo em certos pontos da cida- 
de, a que farei desde logo algumas referencias. 

Assim no prolongamento da rua Saldanha 
Marinho e proximidades do local a que a giria 
denominou O Céu, e qué é a depressão do ter- 
reno occupado nas enchentes pelas aguas do 
igarapé de São Vicente, é enorme a quantidade 
do lixo existente e que por seu aspecto e multi- 
plas fermentações resultantes têm originado 
reiteradas e justas reclamações dos moradores 
das circumvizinhanças. 

A erradicação desse grande fóco de mias- 
mas é necessaria e urgente, por se achar em 
um ponto central e habitado da cidade, e nas 
proximidades de um grande estabelecimento 
de educação primaria e secundaria. 


e 
* Xe 


Os trabalhos da limpesa publica pela ad- 
ministração municipal foram iniciados pelo 
governo Hugo Carneiro em 1925, que designou 
para superintendel-os o snr. Domingos de Je- 
sus Soares, depois effectivado, em portaria, 
nesse cargo. 

Transferidos para esta Directoria pela de 
Obras Publicas quasi em fins de Dezembro pas- 
sado, recebi-os sem designação official nem 
portaria, mas simplesmente pelas disposições 
do novo Regulamento da Secretaria da Prefei- 
tura, ainda não publicado em sua integra (Decr. 
a. 10, de 21 de Novembro de 1929). 

Na folha completa do mez de Dezembro, 
que foi já entregue a V. Excia., encontra-se 
todo o pessoal em actividade com a discrimina- 
ção de vencimentos. 

Esta Directoria alteração alguma fez, 
aguardando as devidas ordens. 

Convem assignalar que figura nessa folha 
um empregado Pedro Sisnando, licenciado por 
tempo indeterminado, como preceitua a porta- 
ria n. 614, e de conformidade com o Art. 1.º da 
Lei n. 1.540, de 30 de Outubro de 1929, e que, 
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parece-me, deveria estar em folha separada e 
verba differente. 

E ao referir-me a verbas, convem ponde- 
rar que a da Limpesa Publica na Lei n. 1.542, 
orçamento do corrente exercicio, concede nos 
paragraphos 34 e 35 do Art. 2.º a dotação total 
de 225 contos para o serviço, ou 18:7558060 
mensaes. Ora, a folha de Dezembro prefez o 
total de 23:600$000, e sendo a mesma folha 
para este mez, ha um excesso mensal de Rs. 
4:845$000 sobre a orçada. Verdade é que, em 
se tratando de diaristas, poderá em um mez 
trabalhar certo numero, e ser menor em outro, 
o que acho pouco provavel na actual quadra de 
abundante chuva. 

Acham-se em cocheira alugada os muares 
e carros antigos de limpesa, e que são utiliza- 
dos como auxiliares na remoção de vultosa 
quantidade de terra das sargetas, boccas de 
lobo, jardíns, etc., e a que os autos se não 
prestam. j 

Talvez conviesse, a meu ver, para bôa 
marcha e rapidez dos trabalhos e efficiente fis- 
calização, concentrar todo o material da lim- 
peza e os animaes em um ponto unico. 


Indicaria para isso, salvo melhor juizo, o 
terreno adjacente ao forno de incineração, e 
onde em breve prazo seriam reconhecidas as 
ponderações, que ahi deixo ligeiramente ex- 
ternadas. 


Não se pode comprehender e muito menos 
avaliar das vantagens de taes serviços quando 
não existem rapidez e synergia nas providen- 
cias e ordens expedidas e prompto reconheci- 
mento de sua execução. 

Assim, resultaria da concentração do pes- 
soal e do material a confiança nas execuções 
das ordens, organizadas previamente, e o ser- 
viço do plantonista, para attender a qualquer 
reclamação urgente e precisar as horas da sa- 
hida e volta dos autos e carroças, estabelecido 
para os retardatarios o regimen de multas e a 
comprovação das irregularidades commettidas, 


tudo superintendido pelo sr. Administrador, a 
quem deve competir dar diariamente, a esta 
Directoria, a parte geral das occorrencias ha- 
vidas. 


Ea 
> = 


A verba de 10 contos do paragrapho 38 do 
citado artigo não é sufficiente para o combus- 
tivel dos autos-transportes. 


De cinco, o sr. Administrador tende a re- 
duzil-os a tres em todo o serviço, e consumin- 
do cada um 20 litros de gazolina ou seja o to- 
tal diario de 60 litros a 14300 cada litro, resul- 
tará a despesa mensal de Rs. 2:3408000 ou an- 
nual de Rs. 28:080$000 ou seja o excesso de 
18:080$000 sobre aquella verba. 


Surprehendido, inquiri da reducção pro- 
vavel, e respondido ser impossivel e que aquella 
quantidade foi assim desde o inicio calculada e 
consumida. 


E ahi não está incluida a despeza com lu- 
brificantes. 


x 
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- Junto a esta a nota completa, organizada 
e firmada pelo sr. Administrador, do material 
e utensilios da Limpesa Publica, pertencentes 
à Garage e Cocheira, Varrição Diurna e No- 
cturna e Fôrno Crematorio, parte em regular 
estado e outra necessitando concertos e novos 
accessorios. 

Tenho a honra de apresentar ao Sr. Dr. 
Prefeito respeitosas 


Saudações 
(Assignado) Dr. Alfredo da Matta 


Director de Hygiene. 


DIRECTORIA DE HYGIENE MUNICIPAL 


Relação dos objectos existentes na LIMPESA 
PUBLICA MUNICIPAL 


Garage e Cocheira 


: Autos-caminhões A. B. €C. D. E. 
1 Caminhão em preparo na officina da Pre- 
feitura 
Carroças de lixo sendo uma na Olaria 
Es de material sendo uma na Olaria 
Armações de carroças velhas 
Carrocinha de apprehensão de animaes 
Carrinho de mão no estado 
Burros 


OO ta ra hó nS IO 
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Cavallos, sendo 2 na Olaria 
Carrocinha com deposito para agua, para 
mata capim 
Arreios completos 
Retrancas novas 
é deterioradas 

Peitoraes imprestaveis 
Pneumaticos imprestaveis 
Camaras de ar deterioradas 

E 2 º imprestaveis 


O a É = Ra o) 
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Pás em serviço 
2 imprestaveis 
Forquilhas em serviço 
e imprestavel 
Caçambas em serviço, deterioradas 


Varrição diurna e nocturna 
11 Carrinhos de mão em serviço 
Fôrno Crematorio 
Pás em serviço 


Chaves inglezas de duas boccas, em serviço 
Chave ingleza de uma bocca, em serviço 


HAN 


1 
3 
3 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
il 
1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 


2 


2 
6 
7 
2 
2 
2 
4 
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Rodo em serviço 

Alavancas em serviço 
Gadanhos idem 

Ciscador idem 

Enxadas idem 

Chave americana idem 

Almotolia idem 

Pharol idem 

Martello idem 

Limas idem 

Torno de apertar, idem 
Escova de limpar tubo idem 

Alviões, idem 

Enxadecos, idem 

Relogio, idem 

Taboleta, idem 

Terçado, idem 

Machado, idem 

Peneira para cascão, idem 

Compasso, idem 

Torquez, idem 

Vassouras, idem 
Carrinhos de mão, sendo 1 de madeira e 1 
de ferro, deteriorado 

Pás imprestaveis 
Gadanhos idem 

Almotolias idem 

Pharóes idem 

Talhas patentes idem 

Limas idem 


5 Armações de carroças de lixo idem. 
Directoria de Hygiene Municipal, em 9 de 
Janeiro de 1930. 


(Assignado) Domingos de Jesus Soares 
Administrador 


Tomei as providencias lembradas pelo Director de 
Hygiene a começar pela prohibição immediata de ser 
atérrado o lixo no igarapé São Vicente, inconveniente 
que já era de minha observação e, como insistissem nes- 
ta pratica absurda, alguns moradores circumvizinhos, 
reiterei taes providencias para terminala de uma vez. 

Entendi-me com o illustre Sr. Dr. José Linhares de 
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Albuquerque, digno Chefe do Serviço de Prophylaxia 
Rural para proceder-se a limpesa completa deste igarapé, 
o que foi realizado com proveito para os moradores da- 
quelle trecho. 

Quanto ás despesas com pessoal, recommendei que 
ellas se enquadrassem na verba orçamentaria respectiva, 
o que tem sido feito, dispensando trabalhadores que não 
fizessem falta ao serviço, pagando-lhes todas as diarias 
em atrazo. 

No particular interesse de corte de despesas, estou 
tomando outras providencias e reduzindo-as quanto pos- 
sivel, vista que vultoso é o dispendio realizado com este 
serviço, como o demonstram as seguintes cifras; que me 
foram fornecidas pela Secção competente : 


Despesa effectuada em 1928 261:236$500 
Idem, idem em 1929-Paga 253:987$560 
A pagar 53:429$320  307:4168880 


O fôrno crematorio deixou de funccionar no dia 3 
de Fevereiro por se ter arrebentado na vespera a respe- 
ctiva tubuladura. 

Recebida a communicação do Director da Hygiene, 
tomei as medidas necessarias para que fosse realizado 
com urgencia o concerto respectivo e, como não houves- 
sem nesta praça tubos proprios, encommendei-os imme- 
diatamente à firma M. A. Gomes que os pediu para a 
Europa, telegraphicamente. 

Havendo mister serviços preparatorios para ada- 
ptar-se a respectiva tubulagem, determinei à Directoria 
de Obras que os iniciasse e, solicitando propostas à Ma- 
nãos Engineering Cia. e à officina do Sr. Gaspar Ribeiro, 
para o seu complemento, acceitei esta, por mais van- 
tajosa. 

Os tubos pedidos da Europa chegaram ultimamente, 
continuando os concertos a serem realizados. 

Como se manifesta o Director da Hygiene, é impres- 
cindivel a acquisição de mais um forno, o que não pode 
ser feito presentemente, ante as difficuldades financeiras 
do Municipio. E” assumpto, no entretanto, que deve 
constituir objecto de vossa attenção, para providencias 
ulteriores. 


O material, da limpesa publica, consta da relação 
apresentada pelo administrador, annexa ao memorial do 
Director de Hygiene, acima transcripto. 

Os pneumaticos existentes, como se vê dessa rela- 
ção, estavam imprestaveis e tenho adquirido novos, pa- 
gando pontualmente as contas dos fornecedores. 

Em face da situação financeira que atravessamos e, 
como na opinião da Directoria de Hygiene, o serviço de 
limpesa publica não pode soffrer mais restricções de des- 
pesas além das que já hei conseguido, conveniente será 
talvez que seja elle realizado por contracto, abrindo-se 
para isto concurrencia publica. 

Neste sentido, solicito-vos a autorização necessaria 
para que eu possa agir de modo a resguardar os interes- 
ses do Municipio. 


ENTREPOSTO DO LEITE 


E” um serviço de real importancia e que está a exigir 
a attenção immediata dos poderes publicos. 

Tenho-o em estudos, colligindo dados indispensaveis 
para a sua realização, quando mais estiverem desafoga- 
das as finanças municipaes. 

Entretanto, a meu ver, deve nelle serem interessa- 
dos os criadores das zonas ribeirinhas, notadamente do 
Careiro e Cambixe, organizando-se uma empresa para 
tal fim, de modo a facilitar o transporte do leite e a sua 
“distribuição na cidade. 

Com tal intuito, vou entrar em entendimento com os 
criadores e commerciantes desse genero de alimentação, 
a ver as possibilidades de se incrementar entre nós a in- 
dustria de lacticinios. 

A respeito desse importante serviço solicitei a opi- 
nião do illustre Sr. Dr. Alfredo da Matta, Director da Hy- 
giene Municipal, que, além de trocar idéas commigo, 
apresentou-me o relatorio que consigno neste documento, 
não só por sua relevancia, como tambem para melhor 
elucidar o assumpto. 


O relatorio é o seguinte : 


Manáãos, 5 de Abril de 1930. 
Exmo. Sr. Dr. Prefeito do Municipio. 
Passo às mãos de V. Exa., em additamento às notas 


já fornecidas e a guisa de relatorio, os dados relativos á 
fiscalização do leite durante o anno passado. 

Trata-se de serviço dos mais importantes da hygiene 
da alimentação, porque de todos é sabido o papel pre- 
ponderante que o leite representa na primeira infancia e 
no regimen dietetico, para apontar os principaes. E” por 
isso, dos alimentos o que maiores cuidados está sempre 
a exigir dos poderes publicos, e em particular da admi- 
nistração municipal, a que directamente incumbe esse 
mister. 

Quasi todo o leite procede do Careiro e Cambixe, e 
o seu transporte sendo assaz defeituoso, merece provi- 
dencias de sorte a corrigir as irregularidades quanto ao 
vasilhame e o tempo decorrido desde a ordenhação até o 
momento da entrega no porto desta cidade, quando, 
examinado, tem de ser entregue ao consumo publico. 

Verdade, ser nesse caso, os mais interessados os que 
directamente ahi trabalham; não o é menos, por sem 
duvida, o poder publico a que incumbe a acção benefica 
de vigiar a collectividade sob o ponto de vista da saude 
em geral, preservando-a de molestias varias ou de usar 
um alimento cujo potencial estará aquem das condições 
que lhe são proprias. 

Quanto à inspecção do leite quando ahi aportado, 
raia quasi pelo impossivel a sua methodização por falta 
de pessoal habilitado, de exames rapidos e repetidos, de 
certo conforto para os interessados e os funccionarios. 
Ficariam todos elles corrigidos com a creação de entre- 
posto em logar accessivel, e onde o serviço podesse ser 
effectuado com rapidez e efficiencia, e sem constrangi- 
mento pelos interessados. 

A secção de Hygiene Municipal não possue ainda 
esta dependencia, o que desde annos tem sido reclamado 
e pedido. Assim, todos os mezes um fiscal fica designa- 
do, de accôrdo com as ordens superiores. O que se pode- 
rá exigir, ou esperar de pessôa que não está de modo al- 
gum familiarizada em semelhante especialização de ser- 
viços ? Actividade e honradez cada qual possuirá, po- 
rem falta a idonea competencia para o devido desem- 
penho. : 
Accresce a circumstancia de, quando um fiscal já 
está mais ou menos affeito a esse trabalho não poder 
continual-o, nem só porque os companheiros têm o di- 
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reito de reclamar como tambem a estadia na margem do 
rio a espera da chegada dos batelões ou montarias, e de- 
pois a inspecção do leite em outros pontos da cidade, 
alem dos trabalhos do respectivo districto, de que é res- 
ponsavel, produzem natural fadiga, e até esgotamento ou 
doenças, como acontece nas quadras chuvosas e tão hu- 
midas, porque o serviço é nocturno e diurno. Relevará 
V. Exa., Sr. Prefeito, descer a semelhantes particularida- 
des, e que precisam ser conhecidas e avaliadas, para que 
sejam com mais vantagem salvaguardados os interesses 
da collectividade, hoje entregues ao superior descortino 
de V. Exa. 

Apezar de todas essas irregularidades, o quadro se- 
guinte mostra o interesse que esta secção tem tomado 
sobre o assumpto, quadro que demonstra algum esforço 
e zelo a respeito. 


LEITE EXAMINADO DURANTE O EXERCICIO 


DE 1929 
Bom Mau 
Mezes estado estado Total 
Março ...... ER Pen em sd RO TD 594 67.909 
Abr snes de (nada pede TO 544 147.458 
Maio ssa veio as OBS: 597 97.270 
Junho ...... Ro RE dR Se Aa span TS ESPE LO FED 396 76.308 
JUINOS Se ee sea es Da o 68.575 159 68.734 
Agosto ..... PES eae aros tosa = ara jà ELO TO 509 72.475 
Setembro” = ss se RE DO D 631 59.858 
Outubro E ce sa SEE CS OH SIO 372 88.222 
Novembro .. .... +... .... 96.665 26 96.691 
Dezembro ....... e Ps TODO 382 106.138 
1OUmezesse sas sed 876.853 4.310 881.063 


O grande total de 881.063 litros de leite examinado 
não positiva a quantidade real do leite consumido pelos 
habitantes de Manáos, tendo sido 4.310 litros inutilizados. 

Pessoalmente não me tenho esquivado em orientar 
e assistir o pessoal e derimir reclamações ou esclarecer 
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duvidas, de modo sempre a acautelar as exigencias da 
saúde publica; devo, porém reconhecer a impossibilida- 
de em fazer o mais onde o menos existe. 


* 
»* * 


Os generos alimenticios constituem, por sem duvida, 
quanto as suas bôas condições, outra base do systema dos 
trabalhos da hygiene municipal. Nelles, o Mercado e 
Matadouro publicos se acham em destaque, e em cada 
qual existe um profissional, e que se revezam mensal- 
mente. Na actualidade servem no primeiro o Dr. Ful- 
gencio Vidal e no segundo o Dr. Kronge Perdigão, am- 
bos desempenhando cabalmente, e de accôrdo com os re- 
gulamentos, as devidas funcções. 

No Matadouro a inspecção prévia do gado e depois 
de abatido é procedida com precisão; fo Mercado nova 
inspecção é realizada das 6 ás 8 horas bem assim a de 
todos os generos alimenticios nelle expostos a venda. 

Na cidade, no entanto, tal exigéncia e regularidade 
não têm sido mantidas por falta dé pessoal, achando-se, 
por isso a meu cargo. 

Não dispondo de funccionario para esse ou outro 
qualquer serviço externo, a não ser pelo corpo de Fis- 
caes, quando solicitado e por ordem superior attendido, 
pedi ao antecessor de V. Exa. que designasse um auxiliar 
a mim directamente subordinado e sujeito ás devidas 
instrucções, e responsavel por sua pratica immediata. 

Encontra-se em exercicio nesta secção o Sr. Eudes 
de Araujo Costa, serventuario até hoje exacto nos çum- 
primento de seus deveres.  Incumbencia de alta relevan- 
cia,—as irregularidades encontradas e as providencias a 
tomar são trazidas ao meu conhecimento, de modo que 
todas as condemnações de generos alimentícios foram 
por mim feitas após a devida inspecção e exame durante 
o anno de 1929. 

O quadro seguinte illustrará melhor o que foi conse- 
guido, “declárádas, por mez, as quantidades prejudiciaes 
à saude dos municipes. 
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Quadro demonstrativo dos generos alimenticios apprehendidos e condemnados 
durante o anno de 1929 


=) 
e E = on el os |S E = = 
GENEROS EIs|E|S|E|E|S|E|2]5 
kilo | kilo | kilo kilo káto | | kilo | kilo 
Batataces sidade e 460 6059/6124 | 12679 
DN APC|Ne ee se ont a 150 22 11566] 1738 
DITARULCI So craa are pr 87 | 87 
FendO So sedes ERR 81 | 100, 181 
Bacalianso ss ro essi 476 25 | 501 
latas latasjlatas latas latas latas latas) latas 
Leite condensado... 22/1728] 25 | 1775 
Conserva cessa cs É 16 363 | 593) 38) 1010 
Latas de biscoitos. . 43 175 70, 288 
Latas de banha. .... 18 | 18 
Paneiros de farinha... ig 2 


Semelhante resultado foi attingido pela quasi systemati- 
zação das visitas periodicas, como demonstra a esta- 
tistica dos estabelecimentos de generos alimenticios 
de Manáos durante o anno de 1929. 


Armazens de estiva ..... AEGENO Rede PARE Seda a an ça Pg UR APO ng À 
CO TIGHESG o esse. np e tnçSs OND CDE ea DI Aa DU 
Botequins =. cos sera eo ap po aro aa A apa oras ce TO 
Casasadespasto Ses o rs Sao en DO 
Gates raso EPnaAtaR q ia A im Sueca VERA ESTAS A O 
Confeitarias ....... RARE DARÃO cai Aa UA RA 5 
Carros com/Tefresco ...- 1.0. cuco pe rr e ÃO 


Docerias ..... SE 6 
Fabricas de bebidas alcoolicas EPE 4 
Idem de bebidas gazozas ..... Em ção 2 
Idem de bebidas refrigerantes ..... 1 
Idem de massas alimenticias ...... 10 
Idem de bombons ....... .... 2 
Idem de chouriços ...... ; 1 
Idem de manteiga ....... oder baga ae 1 
Garapeiras (caldo de canna) . SiSsa RUA RE SAN tona oa O] 
Hortas ....... PREGO fpa ur cMA TE RR PDA aaa SS CE ADA 
Hoteis ....... PRESNER S A POR DS pn CEDER SAD PE E 6 


Lavandarias ....... DESA AR coa io Dana RR Ss RUN Re E 
NIGEeEqniass os ssa o oo nen ÁS Naa a re DE ED 
Idem com botequim ..... PRE Sade SER poe ra ja Rep ai 
Padariass = PERO Re Ao qn Ra Oo E adeã a ndo E La RA UR Ea ARC TT 
(O Th REA Dao Essen ga SR PRE RO EC TR OR SS Ro 2 
Nes talrramts ss essa qe neo SM QSR RR AR rc na O SO Caça RR 5 
Retinaçao de aAsSUCar- Sar. Tue nin Ega Er rs core ren 8 
Torrações de café ....... CREAs PE ls Tea taa A da sine ud 
Tavernas ..... Nas Ss ap E og (UE UR SEO q da SN RR RR |O | 


E' opportuno repetir não terem as inspecções de 
saúde dos empregados em geral despertado, como devera 
ser, a attenção dos municipes, em particular a dos chefes 
de familia e proprietarios de estabelecimentos. 

Julgam talvez absurda a interferencia do governo 
municipal ro assumpto, quando, aliás, semelhante inter- 
ferencia é benefica e meritoria, altruistica e patriotica, 
porque ella se expressa no cuidado e zelo da Prefeitura 
pela saúde publica e particular. 

Esses empregados teem rotulos e serviços os mais 
variados e muitos entendem directamente com os sagra- 
dos interesses do lar. Assim, as empregadas na alimen- 
tação ou assistencia à infancia, as cozinheiras, lavadeiras, 
copeiras, para referir somente algumas e somente do 
sexo feminino. 

Um chefe de familia assume naturalmente respon- 
sabilidade formidavel pelas condições sanitarias dos que 
lhe são muito queridos, e se não recorda que a providen- 
cia apontada e praticada pela Prefeitura visa inpedir que 
a esposa e o filho, tenham a assistencia domiciliaria de 
empregado leproso, syphilitico, sarnento, tuberculoso e 
de outras doenças contagiosas ! |! 

As inspecções em 1929 attingiram o total de 800, 
muitissimo aquem do numeroso pessoal que exerce entre 
nós a sua actividade em casas particulares e estabeleci- 
mentos commerciaes. Editaes teem sido publicados du- 
rante mezes, artigos foram redigidos mostrando a gran- 
de conveniencia dessa pratica, e no entanto, os resultados 
teem sido improficuos. 

e 
* %* 


Eis os informes que, reunidos aos do aceio da cida- 
de e já entregues, constituem o objectivo principal! desta 
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secção. Os que entendem com a arborização das vias 
publicas, jardins e parques inclusive, calçamento e recal- 
camento, cemiterios e secção de inhumação nenhuma al- 
teração de importancia ocecorre no momento. 
Congluindo estas notas, tenho a subida honra de rei- 

terar ao Exmo. Sr. Dr. Prefeito os meus protestos de ele- 
vada consideração e estima. 

Dr. Alfredo da Matta 

Director de Hygiene 


Estas, as informações que, em resumo, vos posso 
ministrar sobre a Directoria de Hygiene Municipal, 
aguardando as vossas deliberações a respeito. 


CEMITERIO DE SÃO JOÃO 


A capella existente neste Cemiterio estava necessi- 
tando de urgentes reparos, que mandei fazer após minha 
inspecção pessoal. 

Determinei a capinação das alas tomadas de matto 
que, na época invernosa medra com muita facilidade, 
serviço a ser melhor executado no proximo mez. 

Estou providenciando para ampliar a sua arboriza- 
ção às proximidades do futuro inverno, tencionando fa- 
zer alli uma grande plantação de eucalypto. 

Por achar inconveniente, notadamente durante o in- 
verno a prohibição da entrada de vehiculos que acompa- 
nham os enterros, determinei ao administrador que per- 
mittisse a sua circulação, fazendo-os entrar pelo portão 
principal e sahir pelo portão que se communica com a 
rua Major Gabriel. 

Até agora nenhum inconveniente foi observado, em 
consequencia desta medida. 

A area contigua a este Cemiterio, adquirida pela 
Prefeitura por permuta levada a effeito pelo meu ante- 
cessor, necessita ser adaptada convenientemente aos fins 
a que se destina. 

Lembro a conveniencia de ser ahi reservada uma 
area especial para enterramento das victimas de moles- 
as infecto-contagiosas, utilizada outra para os indigen- 
tes, como uma homenagem da Prefeitura a estes infeli- 
zes anonymos, podendo-se egualmente installar um os- 
suario, falta sensivel ora observada. 

Egualmente, menciono o alvitre de ser construids 


um necroterio destinado ás necropsias, reconhecida como 
é a inconveniencia de estar encravado no Hospital da 
Santa Casa de Misericordia, o unico necroterio que pos- 
suimos para tal utilização. 

O antigo Regulamento deste Cemiterio carece ser 
reformado, adaptando-o ás necessidades e progresso 


actuaes. 
DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS 


Com a ausencia do Dr. Adalberto Pedreira, este De- 
partamento está confiado à direcção do engenheiro Ar- 
gemiro Vidal Pessôa, cuja substituição cabendo-lhe por 
lei, o designei por portaria n. 300 de 22 de março. 

Não preenchi a vaga eventual do Dr. Argemiro Pes- 
sôa, em virtude do que dispõe a lei n. 1.529 de 28 de ou- 
tubro de 1929 em seu artigo 2.º assim redigido : “Até 
que se verifique a vaga de engenheiro chefe, para apro- 
veitamento effectivo do engenheiro addido Argemiro Vi- 
dal Pessôõa, fica extincto o cargo de engenheiro ajudante 
da mesma Secção de Obras Publicas”. 

Alem disto, obrigado a reduzir obras à vista da pre- 
mencia financeira, contando com um auxiliar operoso, 
activo e dedicado ao serviço como é o engenheiro Arge- 
miro Pessôa, capaz de dirigir os trabalhos em andamen- 
to, achei prudente não lhe dar substituição, fazendo uma 
economia mensal de cerca de 2:000$000 com vencimento 
e despezas de transporte de um novo funccionario. 

x 
ed 


Fiz concluir o recalçamento a parallelepipedo da 
Avenida Ephigenio de Salles, trecho comprehendido en- 
tre a rua Lauro Cavalcante (antiga Bittencourt) e a pra- 
ça Visconde do Rio Branco, com uma area de 920,m2,00, 
proseguindo as obras da Avenida 13 de Maio com grande 
reducção no pessoal antigo, em virtude de não ser conve- 
niente paralizal-as. 


NOVAS OBRAS 


Numa hora de tantas apprehensões, não seria licito 
pensar em novas obras, cujo dispendio avultado viria 
certamente comprometter ainda mais as finanças muni- 
cipaes. 


Effectivamente, ellas se fazem necessarias em va- 
rias zonas da cidade, principalmente nas mais afastadas 
do centro urbano, sendo aliás impraticaveis, a vista dos 
poucos recursos de que dispomos. 

O recalçamento das ruas é um problema de summa 
importancia, cuja solução exige grandes sommas de di- 
nheiro. 

Não podemos empregar o parallelepipedo em virtu- 
“de do seu elevado custo e, para attender as necessida- 
“des mais urgentes, continúa a ser utilizada a pedra tosca, 
adoptando-se o mesmo processo de lastro de areia e re- 
juntamento de cimento. 

Serviço que não pode ser interrompido, o recalça- 
mento das ruas centraes está sendo proseguido. Assim 
sob criterio economico, foi elle iniciado na rua Ferreira 
Penna, em janeiro, achando-se já terminado o trecho 
comprehendido entre as ruas 10 de Julho e Monsenhor 
Coutinho, numa area de 850,m2,00. 

O plano de recalçamento abrange além desta, as 
ruas Monsenhor Coutinho, no trecho limitado pelas ave- 
nidas Eduardo Ribeiro e Sete de Setembro, rua Dez de 
Julho, entre a rua Ferreira Penna e avenida Eduardo 
Ribeiro e rua Lobo d'Almada, entre as ruas José Clemen- 
te e Dez de Julho. Tenho igualmente deliberado melho- 
rar a rua 10 de Julho em seu trecho que a partir da ave- 
nida Joaquim Nabuco, vae terminar na praça de S. Se- 
bastião. Realizados estes serviços, muito lucrará o tran- 
sito de vehiculos em uma zona aliás bastante movi- 
mentada. 

Attendendo justas reclamações, fiz realizar impor- 
tante serviço na rua Lauro Cavalcante (antiga Bitten- 
court) no trecho comprehendido entre a avenida Ephige- 
nio de Salles e rua Candido Mariano. 

Esta rua, por effeito do esboroamento do barranco, 
estava prejudicando o transito publico, a ponto de tor- 
nal-o irrealizavel se não fosse cuidada a tempo. 

As obras realizadas constaram de muros de arrimo, 
canalização para esgotto de aguas pluviaes, aterro, etc., 
e, tendo inicio nos primeiros dias de janeiro, terminaram 
em março ultimo. 

A ponte da “Passagem Cabral” estava em más con- 
dições de conservação, ameaçando ruir. 

A sua reconstrucção foi completa, e, já ultimada, ga- 
rante agora o transito com maior segurança. Sob ella 
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estão sendo ultimados os trabalhos de canalização para 
aguas pluviaes. Determinei tambem a execução de obras 
no trecho que se segue à “Passagem Cabral” até encon- 
trar a rua Dr. Alminio para maior commodidade do 
transito. 

Ao fim da rua Lima Bacury estão iniciados melho- 
ramentos de toda utilidade e que muito beneficiarão os 
respectivos moradores. 

Estas, as obras realizadas durante os tres mezes ini- 
ciaes da minha administração. 

A zona suburbana está carecendo de melhoramen- 
tos urgentes, principalmente no que se refere ao sanea- 
mento. 

Penso levar até alli os beneficios da administração, 
effectuando serviços de imperiosa necessidade, à propor- 
ção que os réditos municipaes o permittirem. 

Os bairros de S. Raymundo e de Constantinopolis, 
nucleos de avultada população, merecem igualmente as 
vistas attentas do poder publico. Para elles se voltarão 
os meus cuidados no instante opportuno. 

* 
* o * 


Como me referi anteriormente, esta Directoria ne- 
cessita de uma regulamentação especial para melhor 
orientação dos seus serviços. 

A ella por exemplo, estão subordinadas as officinas 
mantidas pela Prefeitura, sem a efficiencia compativel 
com os grandes gastos dispendidos com o seu custeio. 
Demorado é o serviço que nellas se realiza e, especial- 
mente quanto a trabalhos mechanicos a sua inutilidade é 
positiva. 

As officinas de carpintaria e serralharia, encaderna- 
ção e a de mechanica, não produzem o que deveriam dar 
effectivamente de resultado, como compensação às des- 
pezas que absorvem, pois que, mensalmente são pagas. 
contas de trabalhos realizados em officinas particulares. 

Cuido de providencias tendentes a regularizal-as e, 
não conseguindo tal objectivo, entendo que a melhor me- 
dida será a sua suppressão. 

Outro serviço a cargo da Directoria de Obras Publi- 
cas, que muito me tem preoccupado ante as despezas 
realizadas, é o que se refere à manutenção dos nossos 
jardins. 


Em fevereiro, foram dispensados tres serventes dos 
quaes um por fallecimento. Um delles tinha a mensali- 
dade fixa de 220000, dois outros as diarias de 78000 e 
58000, redundando tal economia em beneficio dos cofres 
municipaes. 

Não obstante, por se achar ainda onerosa a folha de 
pagamento do pessoal empregado nesse serviço que, ain- 
da tem a lhe sobrecarregar um corpo de guardas com a 
despeza mensal de 1:850$000, recommendei no mez fin- 
do ao director, Dr. Argemiro Pessôa, que me indicasse 
providencias de economia, sem prejuizo do serviço. A 
sua informação, contida em documento que me apresen- 
tou é nestes termos : “Penso que a reducção dos guar- 
das dos jardins, importa na imperfeição do serviço. Se 
as condições financeiras da Prefeitura não permittem a 
conservação dos mesmos, melhor será a sua extincção”. 

A despeza mensal que está sendo realizada com o 
pessoal empregado nos jardins publicos é a seguinte: 


Um Zelador (indicado no qua- 


dro dos funccionarios) .... 4508000 

Jardineiros e serventes .. ... 3:6688000 

Guardas dos jardins ... .... 1:8508000 
Total ds a PROA 5:968$000 


A despeza annual attinge, portanto, à somma de Rs. 
71:6168000, afóra a turma de podadores e de extincção 
de formigas, esta annexa a esse serviço. 

Tal despeza avultada para o numero de jardins pu- 
blicos que possuimos, necessita ser reduzida, empenhan- 
do-me em conseguir este resultado. 

Reparando que não me eram apresentadas guias de 
recolhimento da renda de jardins, uma vez que se prati- 
cava a vendagem de flores no da Matriz, determinei pro- 
videncias neste sentido. Desde então a renda começou a 
ser recolhida, attingindo ao total de 1918900, até 31 de 
março, o que é uma insignificancia. Não têm sido culti- 
vadas convenientemente as plantas destinadas à arbori- 
zação publica, de modo que, muito embora não possam 
e não devam constituir fonte de renda os jardins publi- 
cos, a despeza de pessoal para a sua conservação é avul- 
tada, excedendo da dotação orçamentaria. 


OLARIA MUNICIPAL 


A lei orçamentaria consigna a verba de 50:000$000 
como receita da Olaria e fixa a mesma quantia para as 
suas despezas. 

Como podeis verificar do balanço do anno findo, a 
sua receita attingiu a importancia de Rs. 24:865%$000 e a 
despeza a de Rs. 31:583%500. 

Actualmente, a folha de pessoal está exigindo a des- 
peza mensal de Rs. 2:9838500, sommando annualmente 
um total de Rs. 35:9834000, afóra material, que consu- 
mirá não pequenos gastos, excedendo portanto a previ- 
são orçamentaria. 

O Director de Obras opina, igualmente, pela impos- 
sibilidade da reducção do seu pessoal. 

A producção da Olaria é pequena e, para o seu com- 
pleto apparelhamento, ha necessidade da construcção de 
mais um forno e de outras obras que exigem dispendio. 
Estou verificando o melhor modo de conciliar este ser- 
viço com os interesses do Municipio. 


MERCADO E MATADOURO 


Como sabeis, estes proprios continuam sob a direc- 
cão immediata da “The Manãos Markets and Slaughter- 
house Company Limited”, mediante contracto, cujo pra- 
so terminará em 1955. 

Ao assumir a administração, recebi reclamações ver- 
baes a respeito dos serviços do Mercado Publico, recom- 
mendando ao fiscal junto à Empreza que me informasse 
por escripto a respeito das irregularidades que me eram 
apontadas. Recebendo o relatorio do fiscal Sr. Arthur 
Franklin de Mendonça, procurei bem verificar até onde 
poderia chegar a minha intervenção ante aquella Empre- 
za, para lhe encaminhar as reclamações que me foram 
apresentadas. 

No contracto respectivo, neste particular, só se en- 
contra a seguinte attribuição do executivo municipal na 
clausula 22.º que diz o seguinte: “A Superintendencia 
exercerá a fiscalização no Mercado e no Matadouro, no 
tocante ás suas condições hygienicas e ás disposições dos 
regulamentos e tabellas de impostos”. 

Assim, em data de 13 de fevereiro, dirigi o seguinte 
officio ao gerente da Companhia : 
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N. 60--Manáãos, 13 de Fevereiro de 1930. 

Ilmo. Sr. Dr. Fernando Corrêa Mendes, M. D. Ge- 
rente da “THE MANÃOS MARKETS AND SLAUGH- 
TERHOUSE COMPANY LTD”. 

Em virtude de continuas reclamações sobre o esta- 
do em que se encontra o Mercado Publilco, determinei 
ao fiscal junto a essa Empreza sr. Arthur Franklin de 
Mendonça que verificasse a procedencia dessas recla- 
mações, trazendo ao meu conhecimento informações 
precisas, afim de que pudessem ser tomadas as provi- 
dencias necessarias. 

No succinto relatorio que me foi apresentado por 
aquelle funccionario, ha referencia do seguinte: 

1.Innumeras gotteiras no Pavilhão Central, pre- 
judiciaes ao publico na c(jpciza invernosa. 

2.º-Má conservação dos pavilhões destinados á 
venda de carne e peixe, que tambem são batidos pela 
chuva, prejudicando assim a permanencia do publico. 

3.º—Desasseio no Pavilhão destinado ao commer- 
cio de tartaruga, carne de porco e visceras, atravancado: 
de bancas no espaço destinado ao transito, carecendo- 
ao mesmo tempo de pavimentação conveniente. 

Ponho ao conhecimento de V. S. as irregularidades: 
citadas pelo fiscal do Mercado, solicitando suas provi- 
dencias urgentes no sentido de serem promptamente 
removidas. 

Na inspecção por mim feita a esse estabelecimento, 
verifiquei que a sua conservação não está sendo bem 
attendida, notando ainda falta de hygiene que se accen- 
tua aos fundos e aos lados, pela ausencia de canalisa- 
ção regular |para as aguas servidas. 

Cumprindo-me, com a responsabilidade do cargo 
que exerço, providenciar sobre todos os reclamos da 
população em tudo quanto interesse a seu bem estar, 
pela adopção de medidas utilitarias, de accôrdo com a 
clausula 22.º do contracto firmado entre o municipio e 
essa Empreza, chamo a sua attenção para as más con- 
dições de hygiene do Mercado, esperando que a coadju- 
vação de V. S., nos propositos que tenho de bem servir 
ao povo desta cidade, se fará effectiva mantendo rigo- 
rosa hygiene e a indispensavel conservação de um edi- 
fício tão frequentado pelo publico. 
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Apresento a V. S. os meus protestos de apreço e 


consideração. 
(a) Dr. Joaquim Augusto Tanajura, 
Prefeito Municipal 


Este officio teve a seguinte resposta: 

Manãáos, 17 de Fevereiro de 1930. 

Ilmo. Exmo. Sr. Doutor Prefeito Municipal desta 
Capital. 

Exmo. Snr. 

Tenho a honra de adzusar a recepção do officio de 


V. Exc. n. 60, de 13 do corrente, cujo conteudo mere- 
ceu a maior attenção desta Companhia. 

Quanto às observações do Fiscal sr. Arthur Men- 
-donça, às quaes V. Exc. se refere, tenho o prazer de in- 
formar a V. Exc. o seguinte: 

1.º—De todos os tempos houve gotteiras no Mer- 
cado, devido em parte à elasticidade do metal de co- 
bertura determinada pelos fortes calores, e principal- 
mente às chuvas torrenciaes que reinam em Manáãos, 
e que, como V. Exc. bem sabe, são às vezes quasi ho- 
rizontaes. Ha já annos que esta Companhia mantém 
uma turma especial encarregada do serviço de extinc- 
ção das gotteiras emipregando para isso todos os seus 
esforços assim como todos os productos chimicos ao 
seu alcance, e conseguindo quasi extinguilas comple- 
tamente, mórmente naquelle pavilhão central, poden- 
do assegurar a V. Exc. que ha muito tempo nenhuma 
reclamação tem sido feita a esta Gerencia neste sentido. 
Entretanto, vamos redobrar de rigor este serviço para 
dar satisfação a V. Exc. 

2.ºNão comprehende esta Gerencia em que ponto 
qn a conservação dos pavilhões de jijarne e peixe, 

a que se refere o sr. Fiscal Mendonça. Esses pavilhões 
são irreprehensivelmente lavados e cuidados, diaria- 
mente, logo em seguida à venda de carne e peixe, não 
ficando ahi residuo algum desses generos:-—os azule- 
jos das paredes, os postes de ferro, as mezas de mar- 
more, e o chão impermeavel, todo de lagêdo de Lisbôa, 
são diariamente e rigorosamente lavados e esfregados. 
“Terminados estes serviços, nenhum cheiro, absoluta- 
mente nenhum, se nota nesses pavilhões, os quaes, para 
não serem inutilmente frequentados e sujos jpelos pas- 
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seantes, são fechados até à hora de serem novamente 
utilisados. 

E' certo que as cupulas internas desses pavilhões, 
cujos tectos, aliás, estão bem conservados, acham-se, 
sob o ponto de vista esthetico, carecendo de pintura, e 
sobre este ponto venho annuníciar a V. Exc. que por 
estes dias vão ser iniciados os trabalhos de pintura, os 
quaes, já ha tempos resolvidos, não tiveram ainda lo- 
gar por ter-se achado esta Gerencia occupada em pintar 
a cobertura de todo o pavilhão central do Mercado, e 
ainda pelas difficuldades que os ditos trabalhos offere- 
cem visto tratar-se de abobadas que exigem andaimes 
successivos, cuja montagem e utilisação só podem ser 
executadas nas horas em que os pavilhões estão vasios. 

3.º-Quanto ao pavilhão destinado à venda de tar- 
taruga, carne de porco e visceras, posso assegurar a 
V. Exec. que elle é objecto de ronstantes cuidados desta 
Gerencia, e o sr. Fiscal Mendonça não ignora que si a 
sua limpeza e exgotto deixam ás vezes, momentanea- 
mente, a desejar, é por que o seu pavimento, construido 
sobre terreno pouco firme, apresenta ligeiras de(pres- 
sões neste ou naquelle ponto, que obrigam esta Com- 
panhia a reparal-as com frequencia. 

Já providenciei para que as bancas centraes desse 
pavilhão sejam collocadas no seu sentido longitudinal 
em logar de transversal, de forma a deixar mais livre 
o transito ao publico. 

Por fim, devo reconhecer a exactidão da observa- 
ção pessoal de V. Exc. sobre o mão estado em que se 
encontra o serviço de exgotto das aguas servidas nas 
dependencias do fundo do Mercado, serviço para o qual 
V. Exec. já chamou a attenção desta Gerencia e que ella 
ficou de executar com a brevidade possivel, isto é, as- 
sim que o fluxo e refluxo das aguas do rio o per- 
mittam. 


Sobre este ponto consinta V. Exc. que lhe pondere 
que a causa determinante desse estado de coisas é sim- 
plesmente alheia a esta Companhia, pois que o mau 
estado dessa canalisação de exgottos é devido, exclusi- 
vamente, ao descalçamento da rampa do Mercado, 
como V. Exc. poderá fazer verificar. 


O descalçamento completo e profundo dessa ram- 
pa determinou, com a chuva, o desnivelamento das 


sargetas de declive, as quaes foram destruidas e ob- 
struidas pela massa de terra arrastada pelas chuvas e 
ainda pelos detrictos de lixo, que ahi se infiltram por 
ser difficil de serem totalmente removidos pelo ser- 
viço Municipal. 

Por outro lado, com o descalçamento da rampa, 
por onde transitam todos os productos e todos os ma- 
teriaes que entram na cidade, os canos de exgotto do 
fundo do Mercado ficaram a nú, portanto expostos, e 
por isso foram quebrados |pelas rodas das pesadas car- 
roças que carregam o material à beira do rio, obstru- 
indo assim a circulação das aguas servidas e outros 
productos deleterios. 

Para satisfazer os desejos de V. Exc. vae esta Com- 
panhia fazer uma despesa consideravel com a reposi- 
ção dos canos quebrados e a reparação integral dos ex- 
gottos logo que o estado do rio o permitta, contando 
que V. Exc. determinará, nessa cecasião, o recalça- 
mento da rampa, necessario para que os esforços e os 
trabalhos desta Companhia não sejam inuteis. 

Suppondo ter informado a V. Exc. sobre todos os 
pontos do seu officio, venho affirmar a V. Exec. o deci- 
dido empenho desta Companhia em acolher e a res- 
peitar todas as indicações dessa Prefeitura, subscre- 
vendo-me 

De V. Exec. 
Mt.º Att.º Venr. e Admr. Obrg. 


p. p. The Manãos Markets and Slaughterhouse Ltd. 


(a) Fernando Corrêa Mendes 
Manager 


A Empreza, effectivamente, mandou proceder a 
pintura dos pavilhões, tomando em consideração to- 
das as providencias por mim recommendadas, como 
tive ensejo de verificar (pessoalmente. 

Entendendo-me com o Sr. Dr. Fernando Corrêa 
Mendes, sobre a irregularidade porque se pratica o be- 
neficiamento do peixe na praia, em detrimento da hy- 
giene, consegui deste illustre cavalheiro a promessa de 
adquirir um pontão para nelle ser realizado esse ser- 
viço, independente de obrigação contractual. 

Ultimamente, tive a sua communicação verbal de 
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que este melhoramento será dentro de poucos dias in- 
troduzido no Mercado. 


AGENCIAS FISCAES 


O Decreto n. 3, de 24 de Janeiro de 1920, reorgani- 
sou as agencias fiscaes do interior do Municipio, discri- 
minando os respectivos limites e estabelecendo as at- 
tribuições dos agentes. Mandou esse Decreto que o nu- 
mero de agencias correspondesse ao dos districtos po- 
liciaes. obedecendo, portanto, aos limites destes. Ale- 
zar disso, ficou o Chefe do Executivo Municipal autori- 
sado a, quando a conveniencia do serviço o exigisse, 
reunir dois ou mais districtos em uma só agencia fiscal. 
São, como aquelles districtos, quatro as agencias fis- 
caes, assim limitadas:-— 

1.º Districto-JANAUACA, comprehendendo, Costa 
do Caldeirão, Iranduba, Paraná do Xiburena, Xiburena- 
sinho e lago de Janauary; 

2º Districto-CAREIRO, comprehendendo, Cam- 
bixe, Curarysinho, Curary-Grande, lago do Anvers e 
Purupurú, até limites de Itacoatiara; 

3.º Districto-TABOCAL, comprehendendo,  Muru- 
murutuba, Varre-Vento, Parauá, Paraná da Eva, Costa 
do Faveão, lago dos Macacos, Jatuarâna, Puraque- 
quara, lago do Aleixo, Lages Marelpatá, Terra Nova e 
lago do Rei; 

4.º Districto—AYRÃO, comprehendendo, Ponta do 
Ismael, Cacao Pereira, Paricatuba, Tauapessassú, Jahú e 
Carabinani até os limites com o Municipio de Moura. 

No 1.º Districto serve como agente o sr. José Bentes 
de Souza, no 2.º o sr. Camillo de Lellis Tavares Filho, 
no 3.º o sr. Demosthenes Coelho Travessa e no 4.º o sr. 
Luiz Francisco Soares. Logo no início da administra- 
ção actual todos esses agentes foram chamados a rece- 
ber ordens, prestando contas do dinheiro arrecadado, 
sendo-lhes dado sciencia da portaria n. 25, de 16 de Ja- 
neiro de 1930, que determinou aos mesmos agentes 
prestarem suas contas trimestralmente. E para bDôa 
regularidade da escripturação houve tambem a recom- 
mendação constante da portaria n. 24, de 16 de Janeiro 
corrente, mandando que os funccionarios encarregados 
das informações relativas ao reicolhimento de dinheiros 
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pelos exactores da Fazenda Municipal refiram até que 
data se fez arrecadação e, bem assim, a quantidade de 
folhas e a respectiva numeração do talão em que se 
acha a mesma comprehendida, scientificando-se aos 
mesmos exactores que a arrecadação effectuada en- 
trará |ara os cofres até o dia da tomada de contas. 
Alem disso, o Secretario, de minha ordem, recommen- 
dou, em officio e com interesse que cada agente, no seu 
districto, organise uma relação lcompleta dos estabele- 
cimentos industriaes, commerciaes, fazendas, etc., suas 
situações, distancias intermediarias e com a Capital, 
meios de communicação com Manáãos, apontamentos 
sobre terrenos cultivados, genero de cultivo, producção, 
apparelhamentos de que dispõem para o trabalho e o 
recenseamento da população. 

Dessa forma e dentro em pouco, ter-se-á, quanto 
possivel, um apanhado da situação das zonas ruraes, 
o que, com a viagem que terei de fazer a esses pontos, 
inspclecionando-os de “visu”, estudando as suas neces- 
sidades, e, ao mesmo tempo, os seus recursos, forma- 
rei segura base às providencias a adoptar a favor dos 
referidos pontos. Aos agentes fiscaes vae caber, pois, 
um trabalho serio a que prestarei a maxima attenção, 
visando os inestimaveis resultados de tão proficuos es- 
forços. Fº necessario, porem, que o agente fiscal, alem 
do que lhe está agora determinado, exercite detidamen- 
te a sua acção nos limites traçados pelo Decreto n. 3, 
de 24 de Janeiro de 1920. Esta observação se refere ao 
«que a lei orçamentaria vigente dispõe nos numeros 12 e 
13 das observações da tabella n. 5, aqui transcriptos:— 

“12-—Fica o Agente Fiscal do 1.º Districto 
autorisado a estender a cobrança de Alvará de 
licença e taxa commercial, que lhe são affec- 
tos, desde a Colonia Oliveira Malchado até ao 
porto desta Capital. 

“13-Ao mesmo Agente fica permittido o 
uso do fardamento identico ao da fiscalização da 
Prefeitura, differençado desta pelas iniciaes 
A. F. que usarão na gola da tunica”. 


Taes dispositivos têm cccasionado conflictos entre 
o agente a quem foram dadas essas attribuições, o fis- 
cal da Municipalidade destacado para o serviço do lit- 
toral e o lançador de impostos de alvará de licença e 
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taxa commercial. Em representação apresentada à 
Prefeitura a 1.º de Janeiro do corrente anno o fiscal 
Leopoldo Hummel Guimarães expoz os inconvenientes 
desse conjuncto chocante de attribuições do agente fiscal 
e do lançador de impostos de alvarás. 

” Logo depois foi pelo mencionado agente, collectado 
o proprietario dum café fluctuante, à bocca do igarapé dos 
Educandos em 165$000, satisfazendo, de prompto, o res- 
pectivo pagamento. Após, o lançador de alvará colle- 
ctou o alludido contribuinte em 220$000, conforme as 
respectivas tabellas orçamentarias. O interessado recla- 
mou à Prefeitura por meio de petição contra o segundo 
lançamento, por já haver satisfeito o primeiro, tendo o 
Prefeito por despacho de 11 de Março, mandado cancel- 
lar o talão de aviso expedido pelo lançador de alvará e 
dar baixa no respectivo lançamento. 

Ora, o prejuizo do erario municipal se apresenta 
sob o duplo aspecto : o lançador collectou o proprietario 
do flutuante em 2208000 e o agente em 165%000; o lan- 
lador tem 3º/º sobre o arrecadado, emquanto o agente 
aufere 40º|º ! Estes e outros casos indicam a revogação 
dos citados dispositivos que dão ao agente fiscal, cuja 
acção o Decreto n. 3 delimitou, attribuições que atrope- 
lam o serviço e determinam prejuizos aos cofres do Mu- 
nicipio. 


ESCOLAS MUNICIPAES 


No começo da minha administração, tive desde logo 
minha attenção despertada para este importante ramo do 
serviço publico, pelo pedido de informaçães de interes- 
sados sobre a sua situação. 

Fiz estudar o assumpto e como verificasse que a 
abertura das aulas designada pelo respectivo Regula- 
mento para o dia 15 de janeiro estava em desaccordo com 
os principios adoptados pela Directoria de Ins strueção 
Publica do Estado, baixei a portaria n.//d2/0 4º / ams. 
determinando que fossem as aulas iniciadas no dia 1.º 
de março. 

Prosseguindo nesse estudo, verifiquei a existencia de 
uma pcrtaria nomeando professores para as diversas es- 
colas e cujo thror é o seguinte: 


“PREFEITURA MUNICIPAL DE MA- 
NÁGS— Portaria n. 651-Em 27 de novembro 
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de 1929. -—0 Doutor José Francisco de Araujo 
Lima, Prefeito Municipal de Manãos, usando 
das attribuições que a lei Ih confere e tendo 
em vista que a lei n. 1.542 de 30 de outubro de 
1929 abriu credito para o custeio di2 19 cadeiras 
de ensino primario nocturno na séde da cidade, 
resolve nomear para effectivamente exer- 
cerem os respectivos cargos as seguintes pes- 
soas: —Escola n. 1-—“Pedro Barbosa de Amorim 
—Esccia n. 2-Raymundo de Sá Antunes-—Es- 
cola 1:. 3—Icaro Alves d2 Carvalho-—Escola n. 
4-Aida Santos Mininéa-Escola n. 5-—Antonio 
de Castro Carneiro-—Escola n. 6-Maria Neves 
de Menezes —Escola n. 7-—Possidonio Bezerra 
—Escola n. 8-Joanna da Silva-Escola n. 9-— 
Antonio Domingos Uchôa—Escola n. 10-João 
de Góes Sobrinho-—Escola n. 11-Maria Rosa 
Pinto Craveiro— Escola n. 12-Adrião Ribeiro 
Filho-—Escola n. 13-Domingos Th. de Carva- 
lho Leal--Escola n. 14--José Pinto-—Escola n. 
15-Lucia da Silva Donizetti--Escola n. 16— 
Sarah A. C. Mello-Escola n. 17-Plautilha Cruz 
Chauvin—Escola n. 18--Francisco Saboia Cou- 
tinho—Escola n. 19--Lygia de Souza Queiroz, 
percebendo cada um as vantagens que por lei 
lhe competir -— Cumpra-se. (a) Dr. José Fran- 
cisco de Araujo Lima, Prefeito Municipal”. 
Em fac> desta Portaria, fiquei em duvida sobre o pa- 
gamento dos novos professores nomeados, uma vez que 
mandava fesse esta despeza realisada d accordo com o 
credito aberto pela lei n. 1542, de 30 de Outubro de 1929, 
orçamento que teria de vigorar no presente exercicio e 
que na tabella n. 6 consigna verba para dezenove profs- 
sores da capital e nove do interior. 
Entendi, para minha melhor orientação, ouvir o 
Dr. Director do Contencioso, baixando a seguinte Porta- 
ria: “N. 108, de 18 de Fevereiro de 1930. O Doutor Joa- 
quim Augusto-Tanajura, Prefeito Municipal de Manãos, 
usando das attribuições que pcr lei lhe são conferidas, 
consulta “a Directoria do Contencioso, se, em face da 
Constituição do Estado e da Lei Organica dos Municipios: 
“Compete ao executivo municipal a creação de 
escolas ou quaesquer outros departamiintos, bem como a 
creação de cargos ou empregos da Municipalidade ? 
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Fa 2a cria 


“—Sendo assim, podem subsistir as nomeações de 
professores para as Escolas Nocturnas Municipaes, feitas 
pela Portaria n. 651, de 27 de Novembro de 1929, quando, 
para a creação de taes cargos, não houve a competente 
autorisação legislativa municipal ? 

“—Quando, porem, prevalecessem essas nomea- 
ções e, mais ainda, tendo a Portaria n. 651, de 27 de No- 
vembro de 1929 referido que a lei n. 1542, de 30 de Ou- 
tubro de 1929 (Lei orçamentaria) abriu credito para o 
custeio dessas Escolas, poderia ser legalmente feito o pa- 
gamento aos nomeados, nos mezes de Novembro e De- 
zembro de 1929 ? (a) Dr. Joaquim Augusto Tanajura, 
Prefeito Municipal”. 


PARECER 


Respondendo à consulta contida na portaria n. 108, 
de 18 de Fevereiro corrente, seja-nos permittidas rapidas 
considerações prelimiriares. 

Quando se proclamou a Republica e, posteriormente, 
se promulgou a Constituição Federal, em 24 de Fevereiro 
ae 1891, foi estabelecido como verdadeiro dogma inhe- 
rente e essencial ao regimen adoptado o principio este que 
escapcu incolume na malfadada reforma constitucional, 
levada a termo em pleno estado de sitio, ra presidencia 
Bernardes. 

Esse principio de separação e definição dos poderes 
» attribuições constitucionaes, que deriva do direito pu- 
blico norte americano, da Constituição Federal transplan- 
tou-se para as constituições estadoaes, entre as quaes a 
ultima do Amazonas promulgada em 14 de Fevereiro de 
1926. 

Serdo explicitamente consagrado no art. 5 em rela- 
ção ao Estado, encontra-se, tambem, perfeitamente defi- 
nido nos arts. 95 e 98, em relação ao Municipio. 

Realmente, o art. 95 define as attribuições da Inten- 
dencia, isto é o Poder Legislativo Municipal, determi- 
nando que lhe compet: conceder verbas para os serviços 
creados e bem assim crear novos, “quando estes houve- 
rem? d> acarretar accrescimo de despeza. 

'* Encarando, porem, o art. 98 da mesma Constituição, 
no estabelecer das attribuições do Prefeito, nenhum sº 
encontra que o autorize crear novos serviços de quaes- 
quer especies. 
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Compulsando, tambem, a Lei 1. 1289, de 14 de ou- 
tubro-d-1926; a-qual deu nova organisação aos Munici- 
pios do Estado, defrontamos' nessa lei, no art. 19, n. 16 
o seguinte: 

Incumbe à Intendencia : 

E aaa 16.º--Crear escolas de ensino prima- 
rio ou profissional, auc!orisando a nomeação 
ou o contracto de professores, fixando-lhes os 
vencimentos e cutras vantag-ns relativas aos 
cargos”. 


Ainda a mesma lei, no n. 19 do mesmo artigo, con- 
sagra identico priicipio generalisando-o a tcdos os em- 
pregos municipas. 

Dccorre que, em face da Constituição e das leis cons- 
titucionaes do Estado, que por est» foi adoptado o prin- 
cipio de que ao Legislativo compete crear e supprimir os 
emprºgos e funcções publicas, cabendo as Executivo, 
apenas, provel-os na forma da lei que os instituiu. 

Sobre esva descriminação de attribuições estão con- 
cordes todos os nossos constitucionalistas, desde JOÃO 
BARBALHO a AURELINO LEAL, assim como os nossos 
escriptores de direito administrativo entre os quaes VI- 
VEIROS DE CASTRO e AARÃO REIS: todos assertam 
que ao Legislativo, f>deral, estadoal ou municipal, com- 
pete, privativamente, crear empregos e serviços publicos, 
fixar-lhes as attribuições e estipular-lhes os vencimentos, 
— competindo ao Executivo tão somente proceder ao pro- 
vimento desses empregos, ainda na fórma » pelo modo 
que a lei houver determinado. 

Em face do exposto não tem duvida esta Procurado- 
ria de responder ao primeiro quisito da consulta: 

“Não. Ao Executivo Municipal não compete a crea- 
ção de escolas ou quaesquer outros departamentos, bem 
como a creação de cargos cu empregos publicos”. 

Respondido o primeiro quisito, implicita está a res- 
posta do segundo. 

As nom'ações de professores para escolas nocturnas. 
municipaes creadas por meras portarias do Executivo, 
sem que fossem instituidas, por Leis do Conselho, como 
serviços e funcçães munícipaes que o são, vão pedem sub- 
sistir de modo algum. 

Si as escolzs nocturnas municinac: só podiam ser 
creadas pela Intendencia, por força da attribuição priva- 
tiva que à mesma Intendencia, outorgam os ns. 16 e 19 
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do art. 19 da citada Lei Organica do Municipio; si essa 
attribuição ce crear escolas, bem com quaesquer outros 
serviços publicos escapa á orbita da competencia do Pre- 
feito Municipal, —as escolas assim instituidas são insub- 
sistentes como insubsistente é tudo quanto attenta dire- 
eta ou indirectamente contra a lei expressa. 

Taes escolas nocturnas não existem; pelo menos não 
tem existencia legal, 

Logo, si essas scolas ão: existem ou não têm exis- 
tencia legal, é obvio que não podem subsistir as nomea- 
cões de professores, feitas em virtude da portaria n. 651, 
de 1929. 

Aberra do si iúples bem senso juridico ou logico que 
exista o funccionario sm existir a fimneção. 

E, no caso, a funeção não existe, porque não foi crea- 
da e estabelecida pelo poder competente. 

Fica, por essa forma, respondido negativamente o 
segundo quizito da consulta, 

O terceiro quisito se resente da mesma tára. 

A portaria n. 651, de 27 de Novembro de 1929, bem 
que invocasse um dispositivo da Lei Orçamentaria então 
vigente, tambzm não tem subsistencia legal, 

Essa Lei consignou credito para o custeio das escolas 
nocturnas mencionadas. 

Mas desde que essas escolas não foram creadas, nem 
instituidas por lei e, por isso, não subsistem, é intuitivo 
“que subsistencia tambem não pode ter o credito que lhes 
foi consignado. 

Se não existem escolas constitucicnal e legalmente 
creadas, não pode existir nomeação legal e constitucional 
de professores. 

E, não existindo nomeação legal e constitucional de 
professores, não pode haver percepção de vencimentos. 

As escolas não tiveram existencia objectiva; não 
funccionaram, não tiveram séde: como, portanto, auto- 
rizar o pagamento aos titulares dellas ? 


Pensa em consequencia, esta Procuradoria que se pa- 
gamento houve a taes professores, foi esse pagamento 
irregular, ou m:2lhor illegal, —salvo, entretanto, se consta 
de qualmusr modo que os mesmos professores hajam 
apresentado na repartição os necessarios documentos 
comprobatorios, não só do funccionamento das escolas e 
do exercicio das suas respectivas funcções, como os com- 
petentes imappas de frequencia de alumno. 
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Se tal occorre, ou vier a occorrer, será de equidade 
remunerar a taes serventuarios, apesar da investidura 
illegal que tiveram tendo em consideração que não os 
mesmos que crearam a ancmalia de uma tal si- 
tuação. 

Eº essa a opinião da Procuradoria Fiscal que, respei- 
tosamente, a submette à douta censura do Exmo. Sr. Dr. 
Prefeito Municipal. 

Contencioso Fiscal do Municipio de Manáãos, 25 de 
Fevereiro de 1930. 

(a) F. P. de Araujo Filho, 
Procurador Fiscal. 


Como, porem, fosse nec:siario esclarecer o terceiro 
item da portaria n. 108, baixei a seguinte: Portaria 
n. 250, em 28 de Feverciro de 1930. O Doutor Joaquim 
Augusto Tanajura, Prefeito Municipal de Manãos, tendo 
em vista o parecer do Conincioso, em data de 25 de Fe- 
vereiro hoje findo, concernente à portaria n. 108, de 18 
do referido mez, sobre creação das escolas municipaes e 
nomeações de professores feitas pela portaria n. 651, de 
27 de Novembro de 1929, e verificando que o mesmo pa- 
recer encara a lei n. 1542, de 30 de Outubro de 1929 como 
se fosse a orçam'entaria vigente ao tempo em que foi bai- 
xada a portaria acima mencionada, quando a citada lei 
somente começou a vigorar a 1.º de Janeiro de 1930, con- 
sulta, novament2, o Contencioso a respeito do terceiro 
item da portaria n. 108, de 18 de Fevereiro de 1930, item 
que é do seguinte teor: 

3.º—Quando, porem, prevalecessem essas nomeações 
e, mais ainda, tendo a portaria n. 651, de 27 de Novembro 
de 1929, referido que a lei n. 1542, de 30 de Outubro de 
1929 (lei crçamentaria) abriu credito para o custeio des- 
sas escolas, poderia ser legalmente feito o pagamento aos 
nomeados, nos miezes de Novembro e Dezembro de 1929 ? 

Cumpra-se. 

(a) Dr. Joaquim Augusto Tanajura, 
Prefeito Municipal 


PARECER 
E y 
Em resposta a portaria nm. 250, que amplia e explica 
o 3.º quisito da portaria n. 108, tem esta secção a dizer: 
Não podendo prevalecer as nomeações feitas pela 


portaria n. 651, de 27 de Novembro de 1929, é logico que, 
estricto jure, não pode prevalecer o pagamento feito dos 
mezes de Novembro e Dezembro. 

Sendo a lei n. 1.542, de 30 de Outubro de 1929, a 
que orçou a receita e a despeza do anno corrente somente 
teria de entrar em vigor a 1 de Janeiro deste anno. 

Applicar os creditos abertos na lei orçamentaria des- 
te anno para custear despezas do anno passado, será em- 
prestar a mesma lei orçamentaria effeito retroativo o 
que não é permittido em face da propria Constituição 
Federal. 

Assim respondo que o pagamento feito aos nomea- 
dos relativo aos mezes de Novembro e Dezembro do anno 
passado, não foi legal, não encontrando apoio nem na lei 
nem no direito. 

Directoria do Contencioso Fiscal, 21 de Março de 
1930. j 

(a) F. P. de Araujo Filho, 


Director Procurador Fiscal 


é , * 
* * 


Desejando proceder com equidade a respeito do pro- 
vimento das respectivas cadeiras, recommendei novas 
informações sobre a creação de escolas, tendo as seguin- 
tes da Secretaria : 

De 1910 até a presente data, as escolas municipaes 
creadas para a capital, o foram pelas seguintes leis : 

— 624, de 4 de Junho de 1910-na Avenida Ayrão. 

— 751, de 4 de Julho-—no bairro dos Tócos. 

— 7,54, de 11 de Julho de 1913--nos bairros de São 

Raymundo e Villa Municipal. 

— 822, de 29 de Setembro de 1915-na Avenida Ayrão 

— 925, de 20 de Maio de 1918--na Cachoeirinha. 

— 1072, de 22 de Março de 1921--na Villa Municipal. 

— e Decreto n. 9, de 7 de Julho de 1925-em São 

Raymundo. 

Na zona rural a creação de escolas do anno citado 
até agora se deu em virtude das leis : 

——1072, de 28 de Março de 1921 — Terra Nova 

— 1255, de 24 de Outubro de 1924- Careiro e Cam- 

bixe. 1 
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— 1357, de 15 de Julho de 1926--Catalão 
— 1371, de 20 de Outubro de 1926-Purupurú 
26 de Outubro de 1926-—Careiro 

—1484, de 9 de Maio de 1928-Lago Preto 

— 1485, de 9 de Maio de 1928-Flecheira 

— 1509, de 30 de Outubro de 1928- Paraná do Cam- 

bixe. 

- e Decreto n. 9, de 28 de Junho de 1920-Paraná 

do Cambixe. 

A lei orçamentaria do exercicio de 1929 consignava 
apenas verba para o pagamento de 18 professores, in- 
cluindo os da capital e os do interior. 

Aº vista das informações colhidas, mandei dar exer- 
cicio nas escolas creadas por lei, aos professores mais an- 
tigos, leccionando actualmente os seguintes: Zulmira 
Menezes (substituindo Maria Menezes, que se acha a dis- 
posição do Prefeito) Grupo Escolar Saldanha Marinho; 
Pedro Barbosa de Amorim, Grupo Escolar Silverio Nery; 
Possidonio Bezerra, Grupo Escolar Antonio Bittencourt; 
Joanna Silva, Villa Municipal; Antonio de Castro Carnei- 
ro, Grupo Escolar Xavier de Mendonça; Americo Antony 
(substituindo o Dr. Antonio Domingues Uchôa à disposi- 
ção do Prefeito) Instituto Geographico e Historico; Icaro 
Alves de Carvalho e Aida dos Santos Meninéa, Grupo Es- 
colar Xavier de Mendonça. 

Como, porém, alguns professores insistissem em af- 
firmar liquido o seu direito em face de uma reforma rea- 
lizada, para elles, talvez acto acabado com a expedição 
da Portaria n. 651, de 27 de Novembro de 1929, determi- 
nei que me fossem prestadas novas informações como 
consta da seguinte Portaria : N. 152, em 26 de Fevereiro 
de 1930. O Doutor JOAQUIM AUGUSTO TANAJURA, 
Prefeito Municipal de Manãos, determina á Directoria do 
Expediente, Rendas e Contabilidade da Secretaria desta 
Prefeitura que, informe se em virtude da lei n. 1.333, de 
30 de Outubro de 1925 foi feita a reforma do ensino pri- 
mario do Municipio, de accordo com as normas e metho- 
dos que melhor convenham á sua maior efficiencia e 


diffusão. Cumpra-se. (a) Dr. Joaquim Augusto Tanajura, : 
Prefeito Municipal. E 
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INFORMAÇÃO 


7” - Exmo. Snr. Dr. Prefeito Municipal. 

Cumpre a esta Secção informar a V. Exc. com rela- 
ção ao conteúdo da presente portaria, que não consta 
nesta Secção acto algum da Prefeitura, reformando ou 
reorganisando o ensino municipal de accordo com a lei 
n. 1333, de 30 de Outubro de 1925, somente constando 
nomeação de professores para escolas diversas, umas 
creadas por lei e outras não, e a portaria n. 651, de 27 de 
Novembro de 1929, effectivamente 19 professores, sem 
que se fizesse referencia sequer áquella Lei. 

1.º: Secção da Directoria de Expediente, Rendas e 
Contabilidade da Secretaria da Prefeitura Municipal de 
Manãos, 11 de Março de 1930. 


(a) Custodio G. Menezes, Chefe. 


Em tempo-—Na portaria acima referida foram in- 
cluidos os seis professores seguintes: Pedro Barbosa de 
Amorim, Raymundo Sá Antunes, Antonio de Castro Car- 
neiro, Maria das Neves Menezes, Possidonio Bezerra e 


Joanna Silva. 
(a) Custodio G. Menezes, Chefe. 


% 


Assim está a situação das Escolas Municipaes, exis- 
tindo professores com serviços prestados desde algum 
tempo em funcção interina, que reclamam a sua inclu- 
são no quadro respectivo. 

Resolvereis o assumpto como entenderdes mais con- 
venientephente, principalmente se os professores nomea- 
dos para cadeiras não creadas por lei, têm direito a per- 
cepção de vencimentos desde a data de sua nomeação e 
até o momento da regularisação desse importante ser- 
viço, embora fóra de exercicio. 

Assumpto de summa relevancia, merece de vossa 
parte acurada attenção, para ser resolvido conveniente- 
mente. 

Ninguem contesta que a diffusão do ensino é medi- 
da da mais palpitante actualidade, num paiz como o 
nosso, cuja percentagem de analphabetos tanto depõe 
contra os nossos creditos de civilisação. 

Nesta capital, entretanto, bem attendido já está pelo 


) 
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Governo do Estado este serviço de tão grande responsa- 
bilidade administrativa, que tambem é mantido por in- 
stituições particulares, com grande proveito para a po- 
pulação. É 

Escolas nocturnas são mantidas com subvenção do 
Municipio, pela Associação dos Empregados no Com- 
mercio, pela União Operaria, pela Maçonaria e pelo Col- 
legio D. Bosco, subvenções que venho pagando regular- 
mente desde Fevereiro, relativamente aos mezes ven- 
cidos. 

A sobrecarga de nove escolas novas no orçamento 
Municipal representa, no momento actual, uma despesa 
de vinte e sete contos annuaes com o respectivo profes- 
sorado, afóra aluguel de casas, material de expediente e 
mais imprevistos que surgirão indubitavelmente. 

Impõe-se a reforma do ensino municipal, tendo em 
vista, principalmente, adaptal-o às exigencias do Regula- 
mento da Instrucção Publica do Estado, diffundindo-o 
nos arrabaldes afastados onde existe numerosa popula- 
ção infantil sem 'os recursos da instrucção primaria. 

Neste particular, aguardarei o vosso pronuncia- 
mento para acatal-o com o devido respeito. 


ESCOLA MUNICIPAL DE COMMERCIO 
“SOLON DE LUCENA” 


Funcciona no Grupo Escolar Marechal Hermes, à 
rua José Clemente. 

São conhecidos os seus fins e, no momento, quando 
apenas encerrou as matriculas e deu inicio às aulas, nada 
é possivel dizer sobre a mesma, o que, aliás acontece 
com todas as outras escolas municipaes. 

A matricula para o anno corrente é a seguinte: S 


1.º Serie .. PAS Quig ie se e, 
PoRerpios ERR REC Ea 20 
5 aaa RE re E ERES eS SRS 21 
à sia READ OR e dia á 6 
aaa, ASR ias 2a E REN o 6 
173 

* 
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Como a Escola de Commercio, as demais mantidas 


6 subvencionadas pelo Municipio estão em principio de 
seu funccionamento, de maneira que estou aguardando 
as communicações regulamentares. 

Justo é citar, que entre as primeiras cumpriram até 
o dia cinco do corrente o que lhes é determinação do 
Regulamento, as regidas pelos professores Joanna Silva, 
Possidonio Bezerra, Raymundo Sá Antunes, Pedro Bar- 
bosa de Amorim e Antonio de Castro Carneiro. Das se- 
gundas, a União Operaria foi até aquella data a unica a 
cumprir essa determinação, sendo tal escola, pela sua or- 
ganisação e methodo, uma das primeiras do nosso meio 
de ensino. 

As escolas de ensino primario que a Maçonaria di- 
rige e o Municipio subvenciona, são as seguintes: 

N.º 1-Goncalves Ledo—a cargo da normalista d. 
Joanna Lima Verde da Silva, séde no Grupo Escolar Sil- 
verio Nery, à praça dos Remedios; 
cargo da normalista 
Edelvira Vaz e Abreu, séde à praça Heliodoro Balbi, 6; 

N.º 3-Reverbero—a cargo da normalista Maria de 
Oliveira Sant'Anna, séde no Grupo Escolar Saldanha Ma- 
rinho, á rua Saldanha Marinho. 

N.º 4- Dom Pedro-—a cargo da normalista Julia de 
Sant'Anna Bezerra, séde no Grupo Escolar José -Parana- 
guá, à rua do mesmo nome. 

N.º 5-Deodoro da Fonseca-—a cargo da professora 
Lygia do Passo Ramos, séde no Grupo Escolar Conego 
Azevedo, à rua Xavier de Mendonça, bairro dos Tócos. 

N.º 6-Antonio Bittencourt—a cargo. da professora 
normalista Maria Araripe Monteiro, séde no Grupo Es- 
colar Machado de Assis, no bairro dos Educandos. 

Todas funccionam 'á noite, das 19 1/2 às 21 1/2 
horas. 


LAVOURA 

Será sempre opportuno tratar deste importante as- 
sumpto, tão estreitamente ligado aos destinos do Ama- 
zonas. 

De particular ao Municipio de Manãos, depõe-se-nos 
às vistas como palpitante problema de estudo, para uma 
decorrente solução na hora de tantos transes porque pas- 
samos, fiados tão somente nos recursos florestaes, num 
sonho irrealisavel de grandesas, ante a magestade em- 


polgante da nossa bacia potamographica, que, só por si, 
representa aliás immensuravel riqueza. 

Habituamos-nos a miragem sempre interrogativa do 
amanhã, confiando nos dois unicos productos que con- 
stituem a base da nossa exportação e, portanto, de exclu- 
siva preponderancia na nossa balança commercial, —a 
borracha e a castanha. 

Do passado, reminiscencias de dias de abastança 
que transcorreram felizes em meio de illusões, sem que 
preparo algum se fizesse para o futuro. Não ha como 
remediar o mel e nem se leve em conta erros porventura 
commettidos, que, aliás não devem merecer commentos 
no presente. O que é preciso, o que é indispensavel, o 
que se torna imperioso, é a cohesão de todos os elemen- 
tos, como força unica no enfrentar o problema, procu- 
rando uma solução favoravel aos interesses actuaes. 

E” necessario agirmos esperançados de victoria. 

- Na nossa Capital, contando com grande parte da 
sua população sem recursos immediatos para vida desa- 
fogada, encontramos braços capazes de serem emprega- 
dos na agricultura, aproveitadas para tal, as zonas mais 
propicias. 

De facto, as cercanias da cidade, na sua terra firme, 
não contam com a exhuberancia precisa para expansão 
da polycultura. Mas, bem traçado um programma para 
estudo conveniente de especialistas, proveitosos fructos 
poderão ser colhidos, desde que se systhematise um ser- 
viço sob orientação esclarecida. 

Correlatamente à agricultura, aproveitados os en- 
saios já existentes da iniciativa privada, poderá ser ten- 
tado o incremento da fructicultura com a sua industriali- 
sação, tão vantajoso é o seu commercio. 

As zonas de Campos Salles e de Oliveira Machado 
propicias à cultura do abacaxy, concorrendo já ao mer- 
cado com grande quantidade deste fructo, poderão ser 
transformadas em nucleos de trabalho efficiente. 

As apreciadas fructas de nossa exclusividade, me- 
drando bem nos terrenos circumvisinhos á zona subur- 
bana, merecem ser cultivadas para seu melhor aproveita- 
mento. É 

Demais, a especialisação de cultura, uma vez bem 
orientada, poderá dar resultados compensativos. 

Neste particular, podemos citar o exemplo digno de 


registro do Sr. José Avelino de Menezes Cardoso, fervo- 
roso propagandista das cousas amazonicas, na sua me- 
ritoria iniciativa, enfrentando o problema do cultivo do 
guaraná em terrenos de sua propriedade, proximos a 
Villa Municipal, após meticuloso estudo por profissional 
competente. 

Iniciativas existem da parte de pequenos agriculto- 
res que, devido a seus modestos recursos, não podem dar 
o preciso desenvolvimento ás suas propriedades. 

Isto, quanto a cireumvisinhança da cidade mere- 
cendo menção especial o trabalho já realisado nas zo- 
nas ribeirinhas que se constituem celleiro para abaste- 
cimento do nosso Mercado. 

E' meu intuito visitar as propriedades agricolas já 
existentes, após receber as informações recommendadas 
em janeiro aos agentes fiscaes dessas circumscripções, 
para traçar um plano de apoio aos pequenos lavradores, 
de modo a lhes facilitar a collocação dos productos, va- 
lorisando-os, ao tempo em que poderão ser favorecidos 


os consumidores. 
% 


* * 


E'-me opportuno referir-vos as reclamações que te- 
nho sempre recebido contra o commercio de travessia, 
abusivamente realisado, pesar prohibição da lei. 

Desejei tomar providencias a respeito, no que fui to- 
lhido ante a seguinte disposição para pagamento de im- 
postos, da tabella n. 5 da lei orçamentaria: “Comprador 
de peixe para revender 2008000 e 100$000-—-Comprador 
de productos de pequena lavoura para revender — 
150$000-100$000 e 5080007. 

Esta disposição ampara effectivamente o atravessa- 
dor que, exhibindo o talão de pagamento do imposto, se 
julga habilitado para o exercicio de tal commercio, aliás 
prejudicial ao pequeno lavrador que pode reputar me- 
lhor o preço do seu producto, vendendo-o directamente. 

Como simples autorisação, desejaria que votasseis 
uma lei permittindo-me tomar todas as providencias que 
se fizerem mister em beneficio do incremento da la- 
voeura em nosso Municipio, para que seja executada, tão 
logo me permittam as possibilidades financeiras do 
erario. 

Estas, as idéas que em synthese, vos transmitto a 
proposito de tão momentoso assumpto. 
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CAIXA ESCOLAR 


A” vista do desenvolvimento das escolas municipaes, 
especialmente destinadas à instrucção das creanças po- 
bres, é meu desejo, uma vez legalmente autorisado, crear 
uma “Caixa Escolar”, tendo por incumbencia favorecer 
a frequencia da infancia necessitada, nos nucleos de en- 
sino mantidos e subvencionados pela Prefeitura. 

Assumpto de relevancia como é o da instrucção pri- 
maria, merece sem duvida em todos os pormenores, a 
attenção do poder publico. 

Muita vez, a situação de penuria de familias mo- 
destas, lhes não permitte a frequencia dos filhos às es- 
colas. A estes, a Caixa Escolar proverá do necessario, 
tendo ainda a seu cargo outras incumbencias definidas 
em regulamento especial. 

Posso vos informar dos melhores resultados conce- 
didos ás creanças pobres da cidade de Porto Velho, quan- 
do alli, no caracter de então Superintendente do Muni- 
cipio, mantive uma Caixa Escolar, cuja prosperidade já 
se assegurava. Infelizmente, tão necessaria instituição 
foi abandonada por meus successores, deixando de ter 
existencia naquella cidade. 

Por experiencia, portanto, entendo que, num meio 
como o nosso, a Caixa Escolar poderá proporcionar ele- 
mentos de amparo ás creanças pobres; e, para sua orga- 
nização, de vez que se trata de um serviço sem onus para 
os cofres municipaes, espero que me dareis a autorização 
necessaria. 


SITUAÇÃO FINANCEIRA 


Como é do vosso conhecimento, a nossa situação fi- 
nanceira, continúa no seu curso de precariedade, mais e 
mais alarmante, ante o passivo demonstrado pelas nossas 
dividas. 

Não pode ser disfarçada uma situação tão oppresso- 
ra quanto esta, ante o volume de cifras que pesam nos 
compromissos do Municipio, vultosos e extraordinarios, 
a ponto de não poderem ser satisfeitos. 

A divida externa, occupando a primeira plana, se 
impõe como a mais dolorosa perspectiva no sombrio 
quadro deposto às nossas vistas. 
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Vejamos como ella se nos apresenta, em face dos 
dados fornecidos pela Secção de Contabilidade, constan- 
tes do quadro annexo. 

Em 31 de dezembro de 1928 o seu total era de 
£ 505.813.17.11, subindo em 31 de dezembro de 1929 a 
£ 530.786.13. 9, que, ao cambio de 5, 115/128, represen- 
tam em moeda papel a elevada somma de Rs. ......... 
21.597:04280583. 

Num crescendo, por effeito dos juros respectivos, a 
divida externa, augmentando cada vez mais, se nos affi- 
gura o maior guante a asphyxiar o futuro do Municipio. 

Como remediar este mal, em frente das difficul- 
dades financeiras que nos abatem ? 

Onde procurar recursos para satisfação de um com- 
promisso que deve preoccupar a administração publica, 
mais do que qualquer outro ? 

Por mais que tenha reflectido no assumpto, com o 
cuidado patriotico de resolvello favoravelmente, não 
encontro formulas que me animem tentar qualquer pro- 
videncia para tal desideratum. 

Emtanto, bem avisados seremos, tomando providen- 
cias énergicas, de modo a cortar cérce as despezas pu- 
blicas, quando adiaveis, no justo intuito de reunir reser- 
vas que possam ao menos demonstrar ao estrangeiro a 
nossa boa vontade em solucionar um caso que sempre 
está presente às nossas cogitações. 

Virando as paginas dolorosas dos nossos livros de 
escripta, enfrentamos de logo com a divida consolidada, 
expressa nestes angustiosos algarismos: 


Divida interna consolidada 


Apolices 
Saldo em 31 de dezembro de 1929.2 . 3.279:1608000 
Idem, idem, idem de 1980 2G......... 3.343:166$000 


Ahi vemos os juros avolumando annualmente este 
respeitavel compromisso. 

A divida fluctuante attinge a exhorbitante somma 
de Rs. 3.627:190$404, a onerar ainda mais prementemen- 
te o nosso erario, tão compromettido por assombrosas 
cifras. 


Resumindo, as dividas do Municipio de Manãos, até 


81 de dezembro, conforme demonstração annexa, as- 
sim se alinham: 


Divida externa ....... 21.597:042%053 
Divida interna consoli- 
dadas ndo cao 3.343:166$000 


Divida fluctuante até 

o exercicio de 1928... 3.238:0058963 
Pelos creditos de exer- 

cicio de 1928 que so- 

mente foram relacio- 

nados em 1929 ..... 96:146$422 
Por diversos que deixa- 

ram de ser pagos, 

durante o exercicio 

de 1929 conforme ar- 

rolamento: 2.2 433:0208697 28.707:3614135 


Alem destes debitos, ainda ha a referir a conta for- 
necida pelo Thesouro do Estado, relacionando compro- 
missos do Municipio em somma superior a 100:000%000. 

O passivo descoberto, levando em conta os bens pa- 
trimoniaes do Municipio, attinge na misma data o total 
de Rs. 22.920:538$639. 

Esta, a situação financeira que tanto nos descon- 
forta, exigindo imperativas medidas capazes de aliviar 
tão pesados onus. 

É Impossivel será derimir tantas difficuldades, contan- 
do com os recursos ordinarios do nosso orçamento. 

Dahi, a necessidade sempre exigente, de reduzir 
quanto possivel as despesas publicas, por mais que custe 
ao coração de quem governa, o sacrificio dos seus senti- 
mentos intimos. 

Tomando medidas impessoaes, no intuito de enqua- 
drar na lei annua os gastos inherentes à administração, 
de modo a estabelecer o equilibrio orçamentario, nem por 
isto, com os recursos da arrecadação, será possivel atten- 
der a tempo a somma vultosa desses compromissos. 


EXERCICIO DE 1930 


Ao tomar conta dos valores da Prefeitura, no dia 
2 de janeiro, fui informado pelo Thesoureiro de só exis- 
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tir em cofre, em dinheiro a importancia de Rs. 9808037. 
Em documentos a processar, como consta do balan- 

cete que me foi apresentado pelo Sr. Cel. Sergio Rogri- 

gues Pessôa, havia a importancia de Rs. 53:9004617. 

Os compromissos do exercicio de 1929, como se in- 
fere do annexo sobre divida fluctuante, montavam ao 
total de Rs. 433:0205697. 

Desde logo comprehendi as difficuldades com que. 
iria luctar, motivo por que tomei a deliberação de sus- 
pendcr pagamentos, afim de melhor me inteirar da si- 
tuação. 

Os compromissos do exercicio, estão representados 
por vencimentos, diarias a pessoal, contas commerciass, 
percentagens e subvenções. 

Estes onerosos compromissos, a que me tenho refe- 
rido mais de uma vez, decorrem das obras realisadas. 
pelo meu esforçado antecessor, expostas às vistas publi- 
cas. As suas realisações affirmadas em tantos emprehen- 
dimentos, exigiram maior somma de despezas, que con- 
correram certamente para avolumar o passivo referido. 
Se bem pese na actual administração, todavia está justifi- 
cado nos melhomentos introduzidos na Capital, pro- 
movidos por sua iniciativa corajosa. 

Meu primeiro cuidado foi entender-me com credores 
de contas para satisfação de seus debitos/ fallando direc- 
tamente a operarios que constantementeíme procuravam 
para solicitar pagamentos, garanti-lhes solver as dividas. 
encontradas, parcelladamente, de accordo com a arreca- 
dação effectuada. Raça 

O mez de Janeiro foi dedicado a verificação de con- 
tas, procurando conhecer bem os serviços internos da 
Prefeitura, para melhor orientação do meu governo. 

Em Fevereiro, iniciei os pagamentos de ambos os 
exercicios, satisfazendo pontualmente os compromissos 
“da minha administração e attendendo aos de 1929, quer 
a funccionarios e diaristas, como tambem a fornecedores, 
fazendo 'o mesmo em março e abril. 

Não posso offerecer-vos o balancete completo do tri- 
mestre, fazendo-o apenas em relação aos dois primeiros 

'“mezes, em virtude do grande accumulo de serviço e da 
necessidade de attento cuidado ao exercicio addicional. 

Seja-me licito lembrar-vos a conveniencia de ser sup- 
primido o exercicio addicional, visto a perturbação que 
traz ao serviço de escripta. A meu vêr não ha necessi- 


dade de tal systema de escripturação na vida administra- 
tiva do municipio, no que estão de accôrdo os respectivos 
funccionarios. 

Neste sentido aguardo as vossas providencias. 

Como se vê dos balancetes juntos, a receita dos me- 
zes de janeiro e fevereiro é a seguinte : 


Janeiro-—Exercicio addicional 40:2708170 


Exercicio de 1930 .. 98:4778154 138:7478324 
Fever.-—Exercicio addicional. 76:5878729 

Exercicio de 1930 .. 16:080$815 92:668$544 

Botal- Ss Dose a dd ADI AD RSOS: 


Quanto a renda de março, attingiu a importancia de 
Rs. 456:4778438, menos que a do anno findo em Rs. 
65:3508799. 

Os pagamentos realizados foram estes : 

JANEILO scans a não 12:957$4183 

Fevereiro .... .... 239:10884312 


Potato ass ss o o 252:0658495 


Do exercicio de 1929, foi paga a importancia de Rs. 
118:271116 até 28 de fevereiro, sendo que taes pagamen- 
tos continuaram a ser realizados nos mezes de março e 
corrente. 

Todos os credores por contas de fornecimentos rela- 
tivos ao anno findo, têm recebido importancias para 
amortização do respectivo debito. Do mesmo modo pro- 
cedo com os operarios, vendo-me na impossibilidade de 
solver todos os debitos dentro do actual exercicio, visto 
como estou pagando pontualmente o funccionalismo,. 
diaristas e as contas do anno corrente. 

E” preciso referir que embora justificado, o augmen- 
to de vencimentos ao funccionalismo, pela reforma le- 
vada a effeito em novembro do anno passado e pelo que 
se verifica na lei orçamentaria, confrontadas as respe- 
ctivas tabellas dos dois ultimos orçamentos, fez elevar a 
despesa à somma de Rs. 102:995$988, para o presente 
exercicio. 


Por sua vez, a receita orçada para 1930 é superior a 
de 1929 em Rs. 127:250$000, sendo de prevêr que a arre- 
cadação não attinja tal cifra, ante o critico momento que 
atravessamos. 

O administrador tem diante de si os mezes de menor 
arrecadação, insufficiente para attender ao pagamento 
do pessoal empregado nos serviços municipaes, necessi- 
tando por isto de todo o cuidado para evitar o desequi- 
Jibrio fatal na sua economia particular. 

Ministrando estas informações a proposito deste im- 
portante assumpto, estou prompto a prestar-vos quaes- 
quer outros esclarecimentos que vos possam interessar. 

A situação é effectivamente difficil, mas, devemos 
todos conjugar esforços no intuito de vencer os grandes 
obices que embaraçam a solução dos problemas admi- 
nistrativos. 


REVISÃO ORÇAMENTARIA 


Se julgardes conveniente, será de proveito uma revi- 
são da actual lei orçamentaria para a regularidade do 
serviço. 

Assim, ha uma disposição na tabella 5 mandando 
que os agentes fiscaes dêm entrada nos cofres munici- 
paes das importancias arrecadadas, em fins de julho e 
dezembro. 

Julgo longo este prazo que, a meu vêr deve ser res- 
tringido a tres mezes. 

Subsiste a verba para subvenção à linha de navega- 
ção do Careiro e Cambixe, sem que haja contracto com 
o Municipio ao passo que para a navegação do Curary ha 
uma autorização na lei n. 1.506, de 26 de outubro de 
1928, em virtude da qual foi firmado contracto com o 
interessado, a quem não posso satisfazer o pagamento 
devido, por falta de verba. 

Por isto, lembro o alvitre de substituir a verba des- 
tinada a linha de navegação do Careiro e Cambixe pela 
do Curary. 

O numero 14, das observações da tabella n. 8, diz: — 
“Os serviços de cobrança dos impostos constantes desta 
tabella passam a ser feitos directamente pelo amanuense 
da Directoria de Obras Publicas encarregado dos mes- 
mos, ao qual compete a prestação de suas contas de ac- 
<cordo com o que fôr determinado pelo Prefeito”. 
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Ha, nessa disposição um inconveniente de se retirar 
da Secção propria, que é a de Rencas, a attribuição que 
lhe é peculiar, parecendo de bôa norma, que esse serviço 
volte a Secção devida-—a de Rendas-—que, por sua orga- 
nização, é a competente para tal fim. 


ABERTURA DE CREDITOS 


Evitei abrir qualquer credito para pagamento de des- 
pesas, aguardando a vossa reunião. 

As verbas de exercicios findos, tanto para pessoal 
como para material, no valor de 30:0008000 cada uma, 
são insufficientes para attender ao pagamento dos com- 
promissos do ultimo exercicio. 

E' bem verdade que não poderei, como já disse, sa- 
tisfazel-os de uma só vez, mas, como necessito regulari- 
zar a situação de operarios credores da Prefeitura e de 
fornecedores, julgo necessario o augmento dessas verbas. 

Ha egualmente necessidade da abertura de creditos 
para pagamento de vencimentos a funccionarios licen- 
ciados em virtude de leis especiaes, assumpto para o qual 
solicito a vossa attenção e de que tratarei detidamente, 
mais de espaço. 


CONCLUSÃO 


Eis, Snrs. Intendentes, as considerações que julguei 
opportunas levar ao vosso conhecimento, respeito a ad- 
ministração municipal. 

Após tres mezes de exercicio, dedicados dia a dia, ás 
constantes cogitações do serviço publico, ser-me-ia im- 
possivel apresentar-vos um estudo completo, sobre tudo 
quanto interessa o Municipio. 

Enfrentando a administração num momento de an- 
gustiosas conjunturas, sentindo a cada instantes as con- 
stricções de uma situação que resalta aterrorisante aos 
nossos olhos, ante o desequilibrio commercial do nosso 
mercado, experimentando as serias difficuldades de um 
acervo de compromissos, cada qual mais exigente, é bem 
certo que as responsabilidades sobem de importancia, 
para quem, ccimo eu, sabe da sua pouca valia em exerci- 
cio de cargo tão espinhoso. 

Não vos fallo com c desanimo daquelles que cruzam 


braços aos primeiros empeços encontrados. Optimismo 
é que não pode reflectir a minha palavra, quando conhe- 
cedor das necessidades que envolvem a nossa população, 
a cujo contacto o proprio cargo me obriga, não devo pro- 
nunciar-me de modo contrario, mentindo grosseiramente 
a mim mesmo. 

A ponderação deve ser preponderante no adminis- 

“trador, consciente da asperesa do terreno que palmilha . 

Mas, em tal momento de reticer:ciosas esperanças, 
sopitando sentimentos que falam ao coração, para agir 
com consciencia civica, ha de occasionar desgostos, de 
attrahir antipathias, de crear incompatibilidades, desde 
que não podendo distribuir favores, tenha de zelar como 
“usurario o dinheiro publico. 

E” que parcos recursos, pouco darão para as despesas 
ordinarias do orçamento, cujo desequilibrio prejulgado 
ra soimma viltosa de compromissos, não deve ser ainda 
mais favorecido pelo excesso de gastos improficuos. 

Bem avalio tudo isto, sabendo do quanto me custa 
contrariar pretensões, muitas dellas justificadas pela pe- 
nuria. 

Emtanto, animado de fé, na supposição de que presto 
“um serviço ao Amazonas, me encontrareis neste posto de 
sacrifícios, firme na minha convicção civica de que, con- 
tando com o vosso apoio, com a confiança do Governo do 
Estado, com a dedicação dos meus auxiliares, com a jus- 
tiça dos meus concidadãos, possa trabalhar desassombra- 
damente em pról dos sagrados interesses do Municipio 
de Manáãos. 

Eu vos saúdo Srs. Intendentes, fazendo votos pela 
vossa felicidade pessoal e para que fructuosa seja a vossa 
presente reunião. 

Joaquim Augusto Tanajura 


ANNEXOS 


Site 


DIRECTORIA (DG EXPEDIENTE, RENDAS E: CON- 
TABILIDADE DA SECRETARIA DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE MANÃOS 


Exmo. Sr. Dr. Prefeito Municipal 


Consoante disposição regulamentar, cumpre-me apre- 
sentar a V. Exc. esta succinta exposição dos serviços a 
cargo desta Directoria durante o anno p. findo. 


1.º Secção—Do Expediente 


Foram por esta Secção expedidos 154 officios a diver- 
sas autoridades deste e de outros Estados da Republica, 
bem como 805 portarias. 


Nomeações 


Durante o anno de 1929, além de diversas nomea- 
ções effectivas, outras tantas foram feitas interinamente 
para o preenchimento de cargos cujos serventuarios ef- 
fectivos delles se achavam temporariamente afastados, 
em razão de licença ou outros motivos. 


Patrimonio 


Em virtude de haver cedido em commissão o afora- 
mento feito ao anterior emphyteuta, conforme os decre- 
tos ns. 6, de 25 de Agosto de 1926, 20 de 3 de Janeiro 
de 1928, 8 de 8 de Novembro de 1929 e 11 de 22 de 
Novembro de 1929, foram aforados na Villa Municipal 
os lotes de terras ns. 6, 7, 51 e 65; em Constantinopolis: 
os de ns. 1, 53, 54, 55, 59, 60 e 61; no bairro de S. José 
o den. 1 B. 

Foram lavrados durante o anno de 1929, 4 termos 
de transferencia de lotes de terras do Patrimonio, sendo 
3 da Villa Municipal e 1 no bairro de S. José. 


2º e 3.º Secções 


Em virtude de ter sido reorganisada a Secretaria da 
Prefeitura, nos termos do decreto n. 10 de 21 de No- 
vembro de 1929, ficou a cargo da 2.º Secção o processo 
dos documentos relativos à arrecadação do Municipio. 
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passando à 3.º os concernentes á escripturação da receita 
e despesa. O numero dos documentos de Receita ascen- 
deu a 338 e os de Despesa a 1.256. 

A Receita do Municipio foi orçada em Rs........... 
2.291:7208000, tendo sido arrecadados Rs. ............ 
2.456:994$428, inclusivé a importancia de Rs. 30:000$000 
em conta com o Thesouro Publico do Estado. 

A Despesa foi fixada em Rs. 2.749:6708956, inclu- 
sivé os creditos especiaes e supplementares abertos pe- 
los decretos ns. 3, de 28 de Maio de 1929, para a execu- 
ção da Lei n. 1.506, de 26 de Outubro; 4, de 28 de Ju- 
nho de 1929, para a execução da Lei n. 1.499, de 23 de 
Outubro de 1928; 5, de 10 de Julho de 1929; 6, de 24 de 
Agosto de 1929; 7, de 26 de Setembro de 1929; 9, de 18 
de Novembro de 1929 e 13, de 27 de Novembro de 1929, 
e pelas leis ns. 1.522, de 21 de Outubro de 1929; 1.534, 
de 28 de Outubro de 1929; 1.511, de 24 de Abril de 1929 
e 1.538, de 30 de Outubro de 1929, havendo sido despen- 
dido Rs. 2.423:6028839, inclusivé as importancias de Rs. 
50:0008000 e 20:0005000, supprimentos feitos aos exer- 
cicios de 1928 e 1930 respectivamente. 

Realizadas todas as despesas do exercicio por conta 
de taes autorizações, passou para o corrente exercicio o 
saldo de 34:4768430, sendo do exercicio de 1929— 
33:391$589 e do exercicio de 1928 1:0844841, conforme 
o Balanço do ultimo exercicio apresentado pelo Guarda- 
Livros desta Prefeitura. 


Fiscalização 


Foi o seguinte o movimento da Fiscalização Muni- 
cipal durante o anno de 1929: 


Intimações: 
“33-—para fazer exgottos 
42-— ligar aguas servidas a exgottos 
11— * ligar aguas servidas a exgottos int.” 
117-— *? limpeza em terrenos baldios nas ruas su- 
burbanas. 
— 8— ? limpeza em porões attingidos pela enchente 
'26-- ? retirar porcos dos quintaes dentro da cidade 
32— ? não dar pastagem a gado vaccum dentro da 
cidade. 
-28— *? construir passeios 


5b— *? construir muros 
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21-—para concertar passeios 


6— levantar chaminés 
15— *? pintar frontarias 
7— *? demolir predios em ruinas 
25— *? colocar lampadas na entrada de estancias e 
cortiços. 
9— *? enterrar animaes mortos 
'12— *? aterrar fossas e fazer novos embargos 
11-—de construcção e concertos de casas sem licença. 
Muitas: 


Por infracção do Codigo de Posturas foram feitas 
Y72 multas. 

Correição de animaes: 

Pela carrocinha foram aprehendidos 453 cães va- 
dios, destes 36 foram restituidos aos seus donos; 4 ma- 
triculados e 413 distribuidos para o interior a pessõas 
que os procuravam para caçadas ou guardar sitios. 

Este serviço não tem dado melhor resultado devi- 
do à grande quantidade de cães que existe na capital e 
à falta de apparelhamento para a aprehensão dos mes- 
mos. 

Com o serviço da fórma por que é adoptado, muita 
agglomeração fazem os menores desoccupados junto à 
“carrocinha, fazendo correr os cães que podem ser laça- 
dos pela fiscalização e conduzidos ao forno crematorio, 
produzindo às vezes escandalos da parte dos donos dos 
respectivos animaes. 

Aprehensão de animaes: 

Foram feitas durante o exercicio as aprehensões de: 
38 cavallos, 19 gado vaceum; 8 muares; 31 caprinos e 32 
suinos, sendo estes mortos a tiro de espingarda e dis- 
tribuidos ao Hospital de S. Sebastião, Hospicio Eduardo: 
Ribeiro, Asvlo de Mendicidade e Instituto Benjamin 
Constant. 

Mendigos: 

Durante o exercicio de 1929, limitou-se a fiscaliza- 
ção a retirar os mendigos das portas das igrejas e loga- 
res mais frequentados, visto o Asylo de Mendicidade não 
ter logar para os comportar. Actualmente é grande o 
numero dos que perambulam pelas vias publicas, alguns 
dos quaes existem que já fazem disso profissão. 


Imposto do sello de caridade: 

As casas de diversões obrigadas ao pagamento do 
sello de caridade têm sido rigorosamente fiscalizadas, 
continuando, entretanto, o cinema do Collegio D. Bosco 
a não pagar esse imposto. 

Os serviços a cargo desta Directoria correram regu- 
larmente para o que muito concorreram com solicitude 
e real deligencia, no desempenho de seus cargos, todos 
os funccionarios. 

Em synthese, são estas Sr. Dr. Prefeito, as infor- 
mações que me foram dadas colher acerca do movi- 
mento geral da Directoria do Expediente, Rendas e Con- 
tabilidade da Secretaria desta Prefeitura durante o exer- 
cicio de 1929, e que com maior acatamento apresento a 
'V. Exc. estribado nos documentos que se acham nesta 
Repartição archivados. 

Saúdo a V. Exc. 


Directoria do Expediente, Rendas e Contabilidade 
da Prefeitura Municipal de Manãos, em 15 de Março 
de 1930. 

O Director, 


(a) Washington Mello 


x * 


Manáãos, 12 de Abril de 1930. 


Exmo. Sr. Dr. Prefeito Municipal. 

Tenho a honra de remetter a V. Exc. o resumo dos 
serviços que no decurso do anno passado houveram de 
transitar por esta Secção do Contencioso. 

Aº Consulta foram, apenas, submettidas quatro pe- 
tições de só menos importancia, cujos pareceres se 
acham registados no livro competente. 

Termos de Contractos e Accôrdos, foram lavrados. 
os seguintes: 


Contracto com o Sr. Adolpho Pires, para navegação 
a vapôr do Rio Curary; 

Idem com o Comité Israelita do Amazonas, para 
concessão de uma área de 2.200m2, no Cemiterio de S. 
João, para enterramento de Israelitas, tendo, em com- 
pensação, o concessionario, Sr. Isaac José Péres trans- 
ferido gratuitamente ao Municipio, com a outorga de 


sua mulher dous terrenos, contiguos ao mesmo Cemi- 
terio, com 12 braças de frente e 30 de fundos; 

Idem com os Srs. Felix Levy & Cia. para liquidação 
de um credito; 

Transferencia do contracto dos serviços do Entre- 
posto Municipal de Inflammaveis, firmada pelo Sr. M. 
C. Santos aos Srs. Isaac Péres & Cia.; 

Accôrdo com J. Villas Bôas para liquidação de um 
credito; 

Accôrdo com varios proprietarios de casa e terrenos 
da Avenida 13 de Maio para desappropriação de uma 
facha de terras, no intuito de rectificar aquella via pu- 
blica; 

Accôrdo com os Srs. José Teixeira de Souza para 
desappropriação da parte de um terreno à rua Lima Ba- 
cury; 

Accôrdo com Dr. Manoel Barreto Lins para desap- 
propriação da parte de um terreno à Avenida 13 de Maio; 

Accôrdo com os Srs. J. S. Amorim para liquidação 
de um credito. 

Já no decurso deste anno em 20 de Fevereiro, foi 
lavrado um termo de accôrdo com o Sr. Joaquim Gon- 
calves Carrilho, sobre um accrescimo à fazer uma garage 
que possue à rua José Paranaguá n. 18-A. 

Quanto a cobrança executiva, poucas foram as cer- 
tidões da Divida Activa remettidas ao Contencioso, tendo 
sido essa cobrança feita amigavelmente por intermedio 
de commissões nomeadas pelo Prefeito,—de fórmas que 
não temos em cartorio, nem pendente de Juizo qualquer 
acção, acontecendo que, pequeno numero de executivo, 
afórados teem excedido sobre individuos que não tem 
bens a nomear á respectiva penhora nem tão pouco bens 
sobre os quaes essa possa recair. 

São esses os informes que me cumpre offerecer a 
V. Exc. 

Saudações 
F. P. Araujo Filho, 
P. Fiscal 


Xe E 


Exmo... Sr. Dr. Prefeito Municipal. 
Consoante as minhas attribuições, cumpre-me rela- 
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tar a V. Exc. o movimento de obras executadas por esta 
Directoria, nO espaço decorrido de 31 de Março de 1929, 
até a presente data. 

No periodo administrativo do Exmo. Sr. Dr. José 
Francisco de Araujo Lima, de 31 de Março à 23 de No- 
vembro do anno proximo findo foram executadas as se- 
guintes obras: 

Na Avenida Eduardo Ribeiro-—Construcção do pe- 
destal de alvenaria de pedra para o assentamento do Re- 
logio e installação do mostruario das producções natu- 
raes do Estado. 

Praça Presidente Bernardes -—Construcção de um 
muro de arrimo encimado por gradil de cimento arma- 
do; galeria para installação subterranea da illuminação 
electrica para sete postes e onze fócos. 

Construcção de quatro passeios centraes na avenida 
13 de Maio, trecho comprehendido entre as ruas Jona- 
thas Pedrosa e Saldanha Marinho. 

Collocação de um pavilhão de ferro fundido à ave- 
nida 13 de Maio, em frente ao cinema Polytheama. 

Calçamentos a parallelepipedos sob lastro de areia e 
rejuntamento a cimento. 

Avenida Ephigenio de Salles-—Foi recalçada uma 
área 3.318,m2,90, no trecho entre a avenida Joaquim Na- 
buco e praça Visconde do Rio Branco. 

Praça Heliodoro Balbi—A” recalçada 1.010,m2,00. 

Praça Gonçalves Lêdo-Frente do quartel da Força 
Policial, área recalçada 1.225,m2,60. 

Rua 10 de Julho-Entre a avenida Eduardo Ribeiro 
e rua Ferreira Penna, área recalçada 554,m2,60. 

Avenida Sete de Setembro—Entre a praça Heliodoro 
“Balbi e rua 10 de Julho, área recalçada 3.483,m2,60. 

Calçamento a pedra tôsca sob lastro de arêa e rejun- 
tamento a cimento: 

Avenida Sete de Setembro-—Área recalçada ....... 
1.422,m2,90. 

Rua 10 de Julho-Entre a rua Lobo d'Almada e 
avenida Sete de Setembro, área recalçada 336,m2,95. 

Calçamento com asphalto liquido: 

Rampa do Theatro Amazonas-—aréa 1.227m2,00. 

Frente e rampa da Igreja da Matriz—área ........ 
1.227,m2,00. 

Além destas obras, outras foram executadas, como 
sejam: 
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Rua Silva Ramos-—Construcção de dois boeiros de 
cubagem igual a 20,m3,800. 

Foi construida na praça Gonçalves Lêdo, entre as 
ruas Barão do Juruá e Marcilio Dias, um corêto destina- 
do à Estatua do Seringueiro; construcção de natureza 
mixta de alvenaria de tijollos e cimento armado—Remo- 
delação do Salão nobre da Prefeitura. 

Na administração do Exmo. Sr. Coronel Sergio Ro- 
drigues Pessôa, foram concluidas as obras do monumen- 
to ao Seringueiro e as de Installação electrica da praça 
Torquato Tapajóz. 

Avenida Silverio Nery-—área calçada 622,;m2,80, no 
trecho comprehendido pelas ruas dos Andradas e Dr. 
Miranda Leão. 

As obras executadas por esta Directoria no periodo 
administrativo de V. Exc. de 1.º de Janeiro a esta data, 
foram as seguintes: 

Lauro Cavalcante-—Esta arteria da cidade, no trecho 
comprehendido pela avenida Ephigenio de Salles e rua 
Candido Mariano, estava de difficil transito até mesmo 
para peões, devido ao desmoronamento do barranco. As 
obras ahi feitas constam de muros de arrimo e canos de 
esgôttos de aguas pluviaes. 

Passagem Cabral-Foi completamente reconstruida, 
ficando assim, restabelecido com segurança o transito. 
Dispendeu a Prefeitura a importancia de um conto e 
cincoenta e seis mil réis (1:056$000), e estão sendo feitas 
outras obras accessorias em vias de conclusão. 

Capella do Cemiterio de São João Foi toda pintada 
e reparada interiormente; dispendeu a Prefeitura da im- 
portarcia de um conto quatrocentos e dezoito mil seis- 
centos réis (1:4184600). 

A rua Ferreira Penna-—Entre as ruas 10 de Julho e 
Monsenhor Coutinho foi recalçada a pedra tôsca sob las- 
tro de areia e rejuntamento a cimento, uma área de 
850,m2,00. 

Fôrno Crematorio-—Continúa em obras tanto nos 
fôrnos de incineração como nas machinas. 

Avenida Ephigenio de Salles -—No trecho compre- 
hendido pela rua Bittencourt e praça Visconde do Rio 
Branco, foi feito o recalçamento a parallelepipedos sob 
lastro de areia, uma área de 920,m2,00. 


Bosque do Tarumãzinho-—Este logradouro continúa 
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em perfeito estado de conservação. O trecho da estrada 
a cargo da Prefeitura que dá accésso ao Bosque e a Ca- 
choeirinha Alta, continúa em reparos. 

Jardins—Os jardins continuam em perfeito estado 
de conservação, mantendo o bello aspecto da cidade. Foi 
“o jardim da Praça D. Pedro II, completamente refor- 
mado. 

Pela turma encarregada de conservação dos jardins, 
foram plantadas diversos especimen de ornamentação e 
de nossa flóra. 

Os podadores continuam em seus trabalhos, já tendo 
feito o decóte das arvores que ornamentam as vias pu- 
blicas. 

São estas as informações que posso dar. 


Saúdo-vos. 


(a) Argemiro Vidal Pessõa 


Directoria de Obras Publicas da Prefeitura Munici- 
pal de Manãos, 31 de Março de 1930. 


EXERCICIO DE 1930 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MANÃOS 
Demonstração da RECEITA e DESPESA em Janeiro de 1930 
Lei n. 1.542, de 30 de Outubro de 1929 


E 28 di PARRA Bd Historico Receita Despesa 

SE) 

1.º-—Imposto predial ....... Pig 357$000 

2. Taxarsanitatia. - cocos RARE 878000 

3.º—Taxa de saneamento .. .... 22$000 

4.º-—Alvarás .... E ES ASR 2508000 

5.º—Taxa S. O aainadar DES Ca aÃ 428500 
10.º-Emolumentos. .....> asas 9848700 
11.º-Inspecção sanitaria ... .... 200$000 
17.º-—Annuncios e reclamos ...... 4:167$000 
19.º--—Mercado e Matadouro ...... 87:500$000 
21.º-Cemiterios ....... E DE 28 das aco 1:157$500 
22.º-—Foros ....... RACE ore eta sea é 798404 
23.º-—"Titulos de Sioramiento RT UiçãS: 200$000 
26.º-Laudemio de 6 90 .... .... 60$000 
27.º-Multas ...... Erto 2208000 
28.º-—Rendas não nssificadão VÊ 220$000 
29.º-Polhetos de leis .......... 21$000 
36.º-Cobrança da divida activa.. 1:278$340 
37.º-—Taxa addicional de 10º/º.... - 7608710 
88.º—Imposto de caridade ....... 870$000 98:477$154 

Art. 2.º 


26.º-—Diarias aos calceteiros 

José Ferreira de Souza, ser- 

viços da avenida 13 de Maio, 

b-dias de janeiro ....... EE coap 30$000 
32.º-Calçamentos e enliniantos 

Raymundo Tavares de Jesus, 

serviços da avenida Constan- 


tino Nery, diarias em janeiro 728000 
João Lima, 60 carradas de 
Ae la isso CR SD EA(os DER 120$000 1928000 


384.º-Limpeza Publica 
Antonio Bento, diarias em 


JAMETEO Rec etents SE 120$000 

77.º—Custas, Jury e “Eleições 
Serviços eleitoraes ..... anta 1:000$000 
Somma”. same RSS MERO Rato 98:4778154 1:342$8000 
SALDO para PERA aa: EI TO 97:135$154 
Somina! ci serio SE Ca do 98:477$154 98:477$154 


3.2 Secção da Directoria de Expediente, Renda e Contabilidade 
“da Secretaria da Prefeitura Municipal de Manáos, 31 de janeiro de 1930. 


O official, (a) Jessé Moura Pinto. Confere. (a) N. Ribeiro. 
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4 EXERCICIO 


DE 1929 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MANÁOS 


Demonstração da RECEITA e DESPESA em Janeiro de 1930 


addicional do Exercicio de 1929. 


Lei n. 1.508, de 29 de Outubro de 1928— Art. 1.º e 2.º 


Receita 


88 Historico 
1.º—Imposto predial ....,... .... 23:330$500 
2.º—Taxa sanitaria ........ 6:110$500 
3.º—“Taxa de saneamento ....... 2:051$500 
4,0—Alvarás ..... Ri ERR RO $:115$000 
5.º—Taxa sanitaria cod SE cia 2908000 
6.º-Agencias Fiscaes ,.... 1:554$8000 
22.º—Foros ....... E ERA 1568500 
82.º-—Juros de daponitos + em Ban- 
ORA cid Sis PERES RA A a 218370 


36.º—Taxa Aidinional de 10 ojo 


Saldo de Dezembro .... .... 
10.º—Pessoal da Escola Solon 
de Lucena 
Dr. Levon Rumian, professor, 


Dezembro ....... E srt upntavo “E te 
16.º-Expediente da decrebRnaa da 
Prefeitura 
“Estado do Amazonas”, pu- 

blicações= ria s/a SRT 


20.º-—Publicação e pereddto de 
Leis, Decretos, etc. da Inten- 
dencia, Prefeitura e Alista- 
mento Militar 
“Estado do Amazonas”, publi- 
CAGÕES erra ESPADA 
32.º-Calçamentos e recalçamentos 
Antonio Felix, diarias em 
dezembro, serviços da av. 


Sd eMTO date ns AE Do 
67.º-—40 c|º aos agentes fiscaes e 
TISCA ss raceo Bj EN PS 


De annuncios e reclamos 

Luiz Francisco Soares, agente 
fiscal, percentagem 

84.º-Eventuaes 

“Estado do Amazonas”, publi- 
cações em 1929 ....... 

Antonio F. Pinto, serviços de 
automoveis ..... Ee EEE O 


3:640$800 40 


54 


1:721$200 


550$000 


:270$170 


:889$647 


Despesa 


3318183 


4:413$300 


1338000 


$ 


264$400 


2:271$200 


175 


Receita a annullar 
Francisco Bayma do Lago, 
restituição de importancia, 


E PRA DEI 0 A GRSA PD RIR N Snes a tea 3368600 
MENTA O Sie pads 11:615$183 
Saldo, para Fevereiro ...... 83:5448634 


95:159$817 95:1598817 


3.º Secção da Directoria de Expediente, Renda e Contabilidade 
da Secretaria da Prefeitura Municipal de Manãos, 31 de janeiro de 1930. 


O Official, Jessé Moura Pinto 


EXERCICIO DE 1930 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MANÃOS 
Demonstração da RECEITA e DESPESA em Fevereiro de 1930 


Lei n. 1.542, de 30 de Outubro de 1929 


Art. 1.º Historico Receita Despesa 
1.º-Imposto predial ...... Dar 1:246$8000 
2.º—Taxa. sanitaria. ....... ardida 2848500 
3.º--“Taxa de saneamento .. .... 728500 
EA NAT Siena Ee RS RENAN SAN 6058000 
5.º-—Taxa S. Commercial ....... 240$000 
9.º-Obras e serv. particulares .. 2:550$000 
10:0=Emolúmentos-“.m so ie apea queria 1:0638849 
Lico Inspoceaos sanitária q dotes 2998000 
17.º-Anriuncios e reclamos ... .. 1:365$000 
21.º-Cemiterios ...... SEU PAR SRA 3:352$8500 
22.º-Fóros ....... E ER ps 1258375 
27.º-Multas ...... Deda nas çER E RENAS Zhao 878420 
28.º-Rendas não classificadas .. 2008000 
29.º Folhetos de leis ...... Cali 6$000 
6 SDivida rm Netivo: er apso spas 2:533$8300 
Sta Dara csdds del Qua jo ss 1:1208371 
38.º-Imposto de Caridade ..... data 930$000 16:080$815 
—Supprimento de 1929 ....... 20:000$000 
—SALDO de Janeiro .... .... 97:135$154 
—SALDO do exercicio de 1929 34:4768430 
Art. 2.º 
3.º-—Pessoal da Secretaria da 
Intendencia 


Janeiro ..... PRE PESAGEM NEAR le 3:290$8000 


6 


A 
f 


4º EHxpediente da Secretaria da 


Intendencia 
Ao seu Secretario ...... ANE SE 2:0008000 
8.º-Pessoal da Fiscalização 
Vencimentos, Janeiro .. .... 5:260$000 


9.º-Pessoal inactivo 


Fructuoso de Freitas, venci- 


mentos, Janeiro ...... DS 2248000 
Ildefonso F. Amorim, idem .. 3678051 
Alexandre R. Rayol, idem .. 246$400 
Belisario C. da Silva, idem .. 4338333 
Octaviano da Silveira, idem.. 512$000 
Diversos, pensões, Janeiro .. 700$000 
José M. Raposo, venc. idem.. 4808000 
Aprigio M. Menezes, idem .. 700$000 
Theobaldo P. Figueiredo, fm 212$130 


Luiz A. Mestrinho, idem .... 6605000 4:534$914 


11.º-Pessoal das Escolas Prima- 
rias (Professores) 


João da Silva Santos, venci- 


mentos, Janeiro ...... EEE 300$000 
Josepha C. Bittencourt, idem E 

VACINA negra EEE Nr 200$000 
Decio B. de Wreitas: idem.... 2008000 
Manoel S. Monteiro, idem ... 200$000 
Aida S. Meninéa, idem ...... 2508000 
Icaro A. de Carvalho, idem... 2508000 3 
Americo Antony, idem .. .... 2508000 
Joanna “Silva, idem =. sis. 2508000 
Antonio C. Carneiro, idem .. 2508000 
Maria N. Menezes, idem .. .. 2508000 
Joaquim J. da Cunha, idem .. 2008000 
Luiza €. Mendes, idem ...... 200$000 
Pedro B. de Amorim, idem... 250$000 
Possidonio Bezerra, idem .... 2508000 
Raymundo S. Antunes, idem. 2508000 
Francisco O. Pacheco, idem.. 200$000 
Luiz de A. e Silva, idem .... 2008000 


Maria C. R. Ferreira, idem... 2008000 4:150$000 


12.º-Pessoal dos Cemiterios 


Cemiterio de São João, ven- 
cimentos, Janeiro ..... A 3:060$000 


14.º-Funccionarios de Justiça 
Augusto C. Machado, escrivão, 
gratificação, Janeiro ...... 1508000 
Francisco N. de Andrade, of- 
ficial de justiça, idem idem 150$000 3008000 


qq 


16.º ia da 


Prefeitura 


Lino Aguiar, artigos de pape- 
laria, Janeiro. . eos adé do recado 

Idem, idem, idem ...... 

Imprensa Publica, Sublicadhda 


19.º 


Carvão vegetal 
20.º-Impressão e blCuGio 

Lino Aguiar, artigos de pape- 
laria para a Junta A. Militar 

Imprensa Publica, editaes do 
alistamento militar Rs 

“Estado do Amazonas”, pu- 
blicações em Janeiro ...... 


21.º-Despesas da porta 


Lino Aguiar, diversos artigos, 
Janeiro IDR RD A 6 RO 

Lavagens de toalhas e outras 

despesas miudas ....... Era 

Duas assignaturas do “Dia- 
ELOS ERILCIA ES rasa te E posta O A e anta 

Adrião, Barroco & C.º, artigos 
para serviço de café e ou- 
TEON a teres Ora lsRo 


22.º-Serviço telegraphico, tele- 
phonico e postal 


Empreza  Telephonica, assi- 
gnaturas em Janeiro ...... 
Telegrammas, Janeiro 


23.º-JHuminação electrica 


J. Soares & C.?, 63 lampadas 
de sÃOS Voos sa aces SEE 

The Manáãos T. & L. “Co Ltd., 
de energia em Janeiro 

J. A. Cruz, Irmão & C.º Ltda., 
material .. «sesas ê a 

Adrião, Barroco & ca, E 


24.º-—Obras e concertos de proprios 


Pessoal das obras do Cemite- 
rio de São João, Janeiro 
Adrião, Barroco & C.º, tintas, 
ferragens e cimento para 
ehras do Paco Municipal e 
Cemiterio de São João .... 


1:683$400 
5:745$000 
195$000 


1:034$900 
1208000 


4:0008000 


1018000 
798000 


80$000 


30$500 


908000 
354$300 


189$000 
828$050 


57$000 
1688700 


7648000 


5478600 


7:623$400 


5$000 


5:1548900 


290$500 


4448300 


1:2428750 


1:311$600 


“8 


mo SRA emma 


25.º-—Pessoal dos jardins 


Pessoal da arborização, mi- 
ctorios e luz, diarias em 


VEPRONT O pera vir a RL BS Ea Soria É E 1:471$000 
Jardineiros, idem idem ...... 3:750$500 
26.º-Calceteiros 
Pessoal da 1.º turma, diarias 
em Janeiro ...... TRE eia 4:934$000 
Idem 2º idem Idem cases 3:050$500 


27.º-Pessoal das officinas 
Pessoal em Janeiro, diarias.. 3:0528000 


28.º-Despesas miudas das effi- 
cinas 


Lino Aguiar, artigos de pa- 


DI OLET a ess inn e a daria do po ie name Eq 178$000 
Adrião, Barroco & c. &,- ferra- 
Senso RN SR 83$000 


29.º-Material para os jardins 
J. Soares & C.º, ferramentas e 


outros artigos... -.4 Re 168$000 
Adrião, Barroco & C.a, jan 438000 
J. Verdade, serviços de aguas 698000 


ER E 


30.º—Combustivel para automoveis 
Hildebrando S. Marinho, gazo- 


lina e oleo, Janeiro .. .... 3:8638000 
J. Soares & C.?, E PO 

& E Qt 5 PR PRP ESET RS pa caia 88$500 
M. A. Gomes, je idem .... 43$000 


31.º-Concertos dos automoveis 
A. de Lima e Castro, diversas 


peças “Ford”, Janeiro .... 1:589$500 
Antonio Cardoso, concertos .. 150$000 
Silvino J. dos Santos, 2 jogos 

COCA seje era PURE CRESCE o 663$500 
Adrião, Barroco & Ca, camur- 

ca e acido sulturico:,= sos 60$000 


<a 


32.º-Calçamentos e recalcamentos 


Pessoal das obras dos pas- 
seios da Av. J. G. Araujo, 


diarias em Janeiro ........ 808500 
Pessoal da Britadeira, dia- 
rias, idem ...... E Pia 580$000 


Idem do aterro da AS Con- , 
stantino Nery, idem idem ., 1:476$000 


5:221$500 


7:984$500 


3:052$000 


2618000 


2808000 


8:994$500 


2:4638000 


Auxiliares dos vehiculos, idem 


idera> > 2.& ado 3:1568000 
Angelo P. de Queria 4.000 

achas de lenha somas 560$000 
Franklin F. dos Santos, 138 

carradas de areia .... .... 4148000 
J. Soares & C.2, 6 ro dê 

CHmentol so mes ses asa ra ra S 330$000 
Pessoal do aterro da Av. 13 dá 

Maio, diarias, Janeiro ..... 4:878$500 
João Lima, 25 carradas de 

Re avant oe ad fasteZa do, Se aafa So joça 625$000 


J. A. Cruz, Sha & ca Ltda., 
6 barricas de cimento, oleo 


O ferra ONE. 6 istgina toe e 3918500 
M. A. Gomes, 18 barricas de 
cimento de 180 kilos ...... 1:026$000 


em 


33.º-—Pessoal dos vehiculos (Obras 
Publicas) 

Salarios em Janeiro .... .... 
34.º-—Limpeza Publica 

Pessoal, gratificações em Ja- 


NeITo oro ã ER 950$000 
Idem da varrição ALR 
salarios em Janeiro ...... 2:800$000 


Idem do Forno do lixo, idem 1:590$000 
Idem da remoção do lixo, 

Idiena eis aro Pot Sr 4:0488000 
Idem da varrição dibraa: idem 1:725$000 
Idem da capinação, idem .... 7:1948$500 


35.º-Pessoal dos vehiculos (Lim- 
peza Publica) 


Salários em Janeiro .... .... 


86.º—'Tratamento de animaes e co- 
cheira 


José de Oliveira, serviços de 


ferrador;- Janeiro”. qa 1028000 
Ferreira Costa & C.º, forra- 
BENS, [TABOiFo Sis Srpero e ps forro o - 3895000 


38.º-Combustivel dos automoveis 
(Limpeza Publica) 

Hildebrando S. Marinho, gazo- 

lina e oleo, Janeiro ....... 

39.º-Concertos dos automoveis 
(Limpeza Publica) 

A. de Lima e Castro, diver- 


sas peças “Ford”, Janeiro.. 374$800 
Adrião, Barroco & C.º, ferra- 
CRS SME ELOS" piso sie 248000 


13:5178500 


2:000$000 


18:307$500 


2:500$000 


4918000 


2:314$000 


398$800 
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40.º 


Despezas miudas (Limpeza 

; Publica) 

J. Soares & C.2, lubrificantes 

Alexandre Tabal, concertos de 
arreios dos animaes ...... 

José J. de Almeida, reparos 

dos carros da remoção do 


4 À sato pu aa Ea geo poda med a 
M. A. Gomes, lubrificantes, 
creolina e escovas «.«.cund 


Adrião, Barroco & C.º, lubrifi- 
cantes, creolina, lampadas e 
OUTROS CAT EISOS O des so So rare noso 


42.º-Soccorros Publicos 
Medicação de um trabalhador 
Sebastião Bastos, auxilio de 
viagem ao rio Jamary 


43.º Beneficios de caridade 
Passagens a diversos ....... 
45.º-— Auxilio ao Leprosario 
Mez ide Janeiro Si sis as 


46.º-—Anxilio a Prophylaxia do 


impaludismo 
Em Janeiro ....... = ES O EREÇÃO 
47.º-Subvenção ao Collegio Dom 
Bosco 
Mez-de-Tanelro: Suissa er Jesebosa 


48.º-—Auxilio a Escola da Asso- 
ciação dos Empregados no C€. 
do Amazonas 


Mezide TAIEIrO agia race cava so ca 
49.º Subvenção ao Asylo de Men- 
dicidade 

Mez de Janeiro .... 


52.º-— Auxilio a Escola Agrono- 
mica de Manãos 


Mezide JAMmeiro; = 22. q pose susjo 
56.º— Auxilio a Escola da União 
Operaria 

Mez de Janeiro... cieaqrisas 


57.º-— Auxilio as Escolas do Gran- 
de O. Maconico 


MeZide JAmeIto Loca Aya o ines qara 

63.º-—Auxilio a Créche Alice Salles 

Mez de Janeiro ....". cc caco 

69.05 º|º ao Official do Registo 
de Inhumações 

Pedro Augusto de Amorim, 

GTS APPO 5% a rerei rogeregao o fu e 


128$000 


123$000 


2298000 


335$000 


1738000 


8$000 


2198000 


988$000 


2274000: 


7438900 


5008009 


:000$000 


2008000 


2008000 


600$000 


2008000 


15084009 


200$000- 


2008000 


908875 
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71.º—s5 º*|º ao Amanuense da Dire- 
etoria de Obras Publicas 

Pedro Augusto de Amorim, 

em Janeiro ..s.o. SE TRES 


72.º-Acquisição e concertos de 
moveis 

Manoel dos Reis Filho, uma 

machina de escrever “Un- 

derwood” .....s Dra prada a 

75.º—Apprehensão e extincção de 
animaes 

Pessoal da extincção de sau- 

vas, diarias em Janeiro .. 980$000 
J. Soares & C.?, 50 Kilos de 
enxofre e 50 de arsenico e 


dois metros de mangueira 336$000 
Despesas de apprehensões de 

animaes nas vias publicas 51$000 
Adrião, Barroco & C.º, cabos e 

APOS rio perros io mirror astro Do 15$800 


76.º-Regosijos Publicos 


José S. Carriço & C.* Ltda., 

de madeiras para ornamen- 

tações it ER po DE 208$000 
Alfredo A tudá para as ho- 

menagens ao Senador Aris- 

tides Rocha vindo a esta 

cdi e Ss É raio a naro Saito Tanales SE 2:000$000 
Lazar Klein, uma taça para 

premio na disputa do jogo 

de foot-ball inter-estadual 

Pará—-Amazonas ..... 500$000 
Federação A. D. CN ENtetICoN: “50 

ingressos para o jogo de 

foot-ball Pará Amazonas . 150$000 


77.º-—Custas, Jury e Eleições 


Lino Aguiar, artigos de pa- 
pelaria para o Cartorio do 


ALLE VE tar atacado sa a Conan tea fam 186$100 
Sigismundo B. Manipndo: por 

serviços eleitoraes ... .... 300$000 
Feliciano Luniere, idem idem 200$000 
Diversas despesas de servi- 

cos eleitoraes .... AESA 203$000 
Antonio M. Peixoto, nana 

tes, para serviços eleitoraes 6008000 


80.º-Credores de excrecicios  fin- 
dos (Funccionarios) 

J. F. Monteiro Junior, por 

COntas preto her ejsia qa e s/a e atisia 6 


127$500 


1:250$000 


1:382$800 


2:858$000 


1:489$100 


1:509$640 
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$1.º—-Credores de exercicios fin- 
dos (Contas e Attestados) 


Herds. de Aggêo da Costa 
Ramos, por conta. -«2rs 0. 
Herds. de Lourenço JF. da 
Rocha-"Phury, idem esa 


85.º-—Custeio da Olaria Municipal 


Pessoal, diarias de Janeiro... 
J. Soares & C.?, Kerozene, 
gazolina, lubrificantes e 
ferragens ..... ER AACD 
M.:A:-Gomes,. ferragens ,% uu» 


86.º-Eventuaes 
Americo de Oliveira Amaral, 
auxiliar do Gabinete do 
Prefeito, gratificação, Ja- 


Prefeito, idem idem ...... 
Raymundo C. do Nascimento, 
por serviços prestados no 
Cemiterio de São João 
Raymundo Bernardino Braga, 
auxiliar da Fiscalização, 
gratificação, Janeiro o 
Pessoal das obras da Federa- 
cão Espirita, diarias, Jan.” 
Pessoal da estrada de roda- 
gem Cachoeirinha - Mocó, 
gratificação, Janeiro E 
Pessoal da conservação do 
Chronometro Official, gra- 
tificação, Janeiro CEA d 
Collocação de um mausoleu 
no Cemiterio de São João, 
diarias ao pessoal, Janeiro 
Heraclito Bezerra, guarda do 
Bosque Municipal, gratifi- 
CaCÃo; (JANCIPO supe tries arado 
Eurico B. Lima e Abreu, au- 
xiliar desta Secretaria, gra- 
tificação, Janeiro tao 
João S. de Alencar, auxiliar 
desta Secretaria, gratifica- 
cão, Janeiro CRP a aÃ SA 
Manoel Luiz da Silva, guar- 
da da luz do jardim da 
praça Presidente Bernar- 
des, em-Janeiro:: ss.» ES 


300$000 


150$000 


2:552$500 


726$200 
23$200 


600$000 


400$000 
508000 


340$000 


332$000 
2008000 
400$000 
848$000 
150$000 
400$000 


430$000 


60$000 


4508009) 


3:301$900 


Antonio Cardoso, concertos do 

automovel do Prefeito e 

aluguel de outro substituin- 

do aquelle ...... SRA 2a 3:5858$000 
Raymunda M. de Oliveira, 

regente da Escola Solon de 


Lucena, gratificação Jan.” 2008000 
Guardas dos Jardins, grati- 

ficações, Janeiro ..... PES 1:350$000 
Pessoal dos serviços no Taru- 

manzinho, diarias, Janeiro. 1:713$000 


Assignaturas do jornal do 
Rio “A Noite”, 1088000 e 
serviços de automovel .... 1238000 
Raymundo F. Pinto, auxiliar 
desta Secretaria, gratifica- 
CÃO MAnelro + netoo Seiçõe 
Manoel Paulino da Silva, 30 
marcos de sepulturas per- 
Debias ts. area EEN IO Peer 4508000 
Raymundo B. da Silva, inspe- 
ctor do ensino nas institui- 
ções subvencionadas, gra- 


4008000 


TRICAÇÃO JANCILO css tus 300$000 12:331$8000 
ia | e cipa ie pe e 

Sommas e are eqõeto 167:692$399 132:452$379 

Saldo que passa para Marco 35:2408020 


Ea dEo oi AA Id 


167:692$399 167:692$399 


3.2 Secção da Directoria de Expediente, Renda e Contabilidade 
da Secretaria da Prefeitura Municipal de Manáãos, 28 de Fevereiro 
de 1930. 


O Official, Jessé Moura Pinto 


* om x 
NOTA: 


Não poude ser publicado o balancete do exercicio addicional, 
por angustia de tempo. 

A arrecadação attingio a somma de Rs. 76:587$729, sendo toda 
ella empregada em pagamentos do exercicio de 1929. 
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EXERCICIO DE 1929 


Quadro comparativo da Receita Orçada com a Arrecadada 


ss TITULOS Maior Menor 
1 RENDA ORDINARIA—IMPOSTO Orcada Arrecadada Arrecadação Arrecadação 
1 Imposto predial 750.000$000  775.599$348 25.5998348 
2 Taxa sanitaria 125.000$000  218.464$600 93.4648600 
à Taxa de saneamento .. ... 50.000$000 86.030$600 36.0308600 
4 Alvará de licença .000$000  361.761$000 3,2398000 
5 Taxa sanitaria commercial ,. + 42.0008000 48,023$100 6.023$100 
6 Renda das Agencias Fiscaes + 12.000$000 12.858$000 858$000 
7 Aferição de pesos e medidas ... 38.000$000 38.603$400 6038400 
8 Vehiculos e vendedores ambulantes 80.000$000 62.571$500 17.428$500 
9 Obras e serviços particulares ......... 7.000$000 10.651$000 3.651$000 
10 Bmolumentos Dae star tos in osia op par iate q DR aU RISOS 04 2 6/0 ag 18.000$000 10.940$266 7.0598734 
11 Inspecção sanitaria ,, ss sacesas casas ce 2.500$000 468$000 2.032$000 
12 30 º/º sobre a renda do Entreposto Municipal de Inflammaveis.... 20.0008000 | 27.496$348 7.496$348 
13 Sobre-terrenos não cultivados ou beneficiados ........cccss se RAN 500$000 $ 5008000 
14 Sobre terrenos murados, não edificados .......ceccccceerestecaeos 5.000$000 4818000 4,5198000 
15 Casas e terrenos não numerados, com a placa official . 5008000 20$000 480$000 
16 2,25 3 “|? sobre generos de producção do Municipio, arrecadados 
pela Recebedoria de Rendas do Estado ........... 25.000.000 $ 25.000$000 
17 Renda de annuncios e reclamos .... - 12.000$000 8.773$8000 3.227$8000 
18 Renda da contribuição do calçamento .......... EPA ESA EPE NICE 30.000$000 $ 30.000$006 
1,582.500$000 1.662.741$162  173.726$396 93.4058294 
2 RENDA ORDINARIA—PATRIMONIAL 
19 Renda do Mercado e Matadouros Publicos ,.....ccccsecass cervo 890.000$000 — 350.000$000 $ $ 
20 Alugueis de Proprios do Municipio .....cccs ER rae cecrrrrscoo  9.000$000 6.300$000 2.700$000 
21 Renda dos Cemiterios ....... DICRRTO NTE EUR dio as a circo alan ini a o 2050009000 9.392$500 $ 10.6078500 
22 Foros de terrenos do Patrimonio Municipal ..... ES ENS APR RR 1.200$000 2.537$193 1.337$193 
23 Expedição de titulos de aforamento ..........ececceesersaaasea É 1.500$000 3.200$000 1.700$000 
24 Demarcação dos lotes de terras do Patrimonio Municipal ........ 500$000 693$153 1938153 
25 Laudemio de 6 º/º sobre o valor das transferencias dos lotes de 
terras do Patrimonio Municipal .,...c.s.conasestpunavão rerRae! 1.500$000 5708000 930$000 
| 
383.700$000  372.6925846 3,2308346 14,237$500 
3 RENDAS EXTRAORDINARIAS 
26 Multas por infracções de leis e regulamentos ......... ES ARTE 5.000$000 1,1868460 3.813$540 
27 Rendas não classificadas 15.000$000 21.662$940 6.662$940 
28 Venda do Codigo de Posturas e outras leis Municipaes .....cseces 1008000 27$000 73$000 
SIrRendass das Pedreiras: 2, stc saia foro e Lars a di o inca a RPA OE cervo 10.000$000 $ $ 10.000$000 
30 Productos de leilões de animaes apprehendidos nas vias publicas 1008000 $ 100$000 
31 Venda de Moveis e semoventes do Municipio ........ e SSL ILE] 500$000 $ 5008000 
32 Juros de importancias depositadas nos Bancos 2,5008000 208$400 2,2913600 
33 Indemnisações e restituições .. .. 5.000$000 $ 5,0008000 
34 Renda da Olaria Municipal . 50.000$000 24.865$090 25.1398900 
35 Cobrança da Divida Activa . 50.000$000 161.718$259 111.718$259 
36 Taxa addicional de 10 9º ...c..ses. TOCO DSR paso ai 25550550 oc... 152,8208000  164.3598861 12,0398861 
—————+— 
290.520$000 374.027$920  130.421$060 46.913$140 
4 RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
di Im postosde CAPidade! e. erp fiaa leio into e 80 eim a 0 0/00 A Mn E ROPEIcIE +» 30.000$000 13.055$000 16.9458000 
38 Taxas de 10 e 20 */º sobre os alvarás dos botequins ete. .......seres 5.000$000 4.477$500 5228500 
35.000$000 17.5328500 17.467$500 
RECAPITULAÇÃO 
1 Renda Ordinaria—Impostos .. «++ 1,582,500$000 1.662,741$162 80.241$162 
2 Renda Ordinaria—Patrimonial . .» 383.700$000  372.692$846 11.0078154 
3 Rendas Extraordinarias cocerrrrrnroros 290.5208000 374,027$920 — 83.507$920 
4 Renda com applicação especial .. ..c.ceccccecrececera eme nica va press! 2905 000PO0O 17.532$500 17.4678500 
—— E 
RONDA E sp refore afariia era ae e DA 000000. 2.291,720$000 2.426.9948428  163.749$082 28.4748654 
Thesouro Publico do Estado ......siss EO 30.000$000 30.000$000 
Saldo do Exercicio de 1928 .....cseseeress 3 1,0848841 1.084$841 
par par 
2.291.720$000 2.458.079$269  194.833$923 28.4748654 
3.º Secção da Secretaria da Prefeitura Municipal de Manãos, 28 de Fevereiro de 1930. 
Narciso Ribeiro Jayme Machado e Silva 


Chefe da Secção 


Guarda-livros 


ss 


metem 


49 
50 


62 


63 Auxilio a Creche Alice de Salles 


3 Das Escolas Primarias 


s Auxiio a Escola União Operaria .......cccecmeo 


EXERCICIO DE 1929 


Quadro Comparativo da Despesa fixada com a realisada 


TITULOS 
1 INTENDENCIA MUNICIPAL 
Subsidios aos Intendentes 
Representação aos Intendentes 
Vencimentos do Pessoal da Secretaria da Intendencia 
Expediente da Secretaria da Intendencia ........cccesdisecenenos 


2 SUBSIDIO E REPRESENTAÇÃO AO PREFEITO 
Subsidio ao Prefeito ue 
Representação ao mesmo 


3 VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES 
Vencimentos do Pessoal da Secretaria da Prefeitura 
Vencimentos do Pessoal da Fiscalisação 
Vencimentos do Pessoal Inactivo . 
Vencimentos do Pessoal da Escola Solon de pucená 
Vencimentos do Pessoal das Escolas Primarias ........csumeseeos 
Vencimentos do Pessoal dos Cemiterios ........scucensaesecrecaro 
Gratificação aos Zeladores e Porteiro 

marias .. .« 
Gratificação 
Gratificação a 


4 EXPEDIENTE 
Da Secretaria da Prefeitura 
Da Escola Solon de Lucena 


Dos Cemiterios 
são e publicação de leis, decretos etc. 
da Porta ,. .icuesecereesenemas 
Serviço telegraphico, telephonico e postal .. 


5 OBRAS PUBLICAS 
Wluminação electrica etc, 
Obras e concertos de Propr 
Diarias ao pessoal dos jardins 
Diarias aos calceteiros 
Diarias ao pessoal das officins 
Despesas miudas das officinas 
Ferramentas, material e outros accessorios para calçamento e jar- 

dins 
Combustivel para os automoveis . 
Concertos e reparos dos automoveis... 
Calçamentos e recalçamentos 
Pessoal dos vehiculos .. .ivisenermenerenananeneaeeso 


Municipaes 


6 LIMPESA PUBLICA 
Diarias ao pessoal da limpesa publica, capinação, varrição etc. 
Pessol dos vehiculos .. ..cuseceeeenercanacereraecees 
Tratamento de animaes, aluguel de cocheira etc. 
Combustivel para os automoveis 
Concertos e reparos dos automoveis 
Despesas miudas .. .eciresees 
Acquisição de ferramentas e utensilios para O serviço .........ve 


7 SOCCORROS E AUXILIOS 
Soccorros e auxilios 
Beneficios de caridade 
Auxilio ao Instituto Geographico e Historico do Amazonas 
Auxilio ao Leprosario .. 
Auxilio a Prophylaxia do Impaludismo 
Auxilio ao Collegio D. Bosco ......cserereceareeo 
xilio a Escola da Associação dos Empregados no Commereio. 
Subvenção ao Asylo de Mendicidade 
Auxilio a Casa Dr. Fajardo 


Auxilio ao Trabalhatorio da Divina Providencia . 
Auxilio a Escola Agronomica de Manáãos 
Auxilio a Faculdade de Direito 
Auxilio a Faculdade de Odontologia e Pharmacia 
Auxilio a União Beneficente dos Funccionarios Municipaes 


Auxilio as Escolas do Grande Oriente Maçonico . 
Subenção ao Hospicio Eduardo Ribeiro ER 
Subvenção a Sociedade Amazonense de A ericultura 4 
Subvencão a linha de Navegação Careiro e Cambixe 
Auxilio a Escola Commercial S. Antonio 
Auxilio a Senhorita Lindalva Cruz 


ul 


Fixada e creditos Realisada Differença 
addicionaes 
25.200$000 24,240$000 2605000 
7.000$000 6.500$000 5008000 
33:520$000 32:320$000 1.200$00U 
8.000$000 7.800$000 2008000 
73.720$000 70.860$000 2.860$000 
24.000$000 24.000$000 $ 
12.000$000 12.000$000 $ 
36.000$000 36.000$000 $ 
296.880$000 287.384$172 9,4958828 
91.960$000 48.350$000 3.610$000 
61.0903956 55.881$921 5.2098035 
4.360$000 49.4565989 4.903$011 
«000$000 53.233$861 7668134 
40.680$000 34.479$997 6.200$003 
10.080$000 5. 9408000 4,1408000 
19.800$000 18.150$000 1.650$000 
11.500$000 11:000$000 5005000 
600.350$956 563.876$940 326.474$016 
26.000$000 25.964$000 368000 
3,0008000 2.136$700 S63$300 
3.000$000 2.275$300 7248709 
3.200$000 1,7208000 1.480$000 
29,500$000 29.500$000 
6.500$000 6.248$800 
4.500$000 2.919$260 1 
o! 75.700$000 70.764$060 4.935$94U 
15. 0005000 14,691$940 308$060 
100. 0003000 99.9875550 12$450 
75.000$000 59.729$600 15.270g40U 
116.0003000 93,726$000 22,274$00v 
30.000$000 29.255$931 7445060 
18.0Uv. VOU 4. 6348260 8. 
35.000$000 32.288$070 «711$93U 
52.000$000 80,716$700 «283$300 
40.000$U00 33.833$8320 164365u 


200.000$000 
62.0005000 


134.928$160 
45.8638000 


OTILSS4U 
1378000 


743.000$000 


584.653$531 


158.346$469 


200,000$000  179,085$996 20.914.004 
35.000$000 23.124$644 11.875$8356 
10.000$000 9.168$000 832$000 
380.000$000 18.603$250 11.396$750 
20.000$000 14.890$470 5.109853U 
13.000$000 8.660$700 4,8398300 

2.0005000 454$500 1.545350u 
310.000$000 — 253.987$560 56.012$440 
5.000$000 2.0638000 2.937$000 
98.0005000 95.585$600 2.414$400 
2.400$000 1.200$000 1.200$000 
6.000$000 4.500$000 1.500$000 
48.000$000 87.050$000 10.9505000 
2.400$000 $ 2.4005000 
2.4008000 — 1.400$000 10008000 
à .200$000 6.600$000 600$000 
6.000$000 5. 000800) dg 

177.400,000  153.398$600 24.001$400 
2.400$000 $ 2.400$000 

é 2.400$000 600$000 1.8003099 
2.400$000 8 2.400$000 
2.400$000 600$000 1.800$000 
2.400$000 $ 2.400$000 
1.800$000 900$000 909BU99 
2.400$000 2.000$000 4008000 

24.000$000 24.000$000 $ 
24.000$000 7.200$000 16.590$000 

18.000$000 $ 18.0008999 
2.400$000 1.800$000 6003060 
6.000$000 3.000$000 3.000$)05 
2.400$000 1.800$000 600$000 

270.400$000  195.298$600 75.101$400 


8 PERCENTAGENS 
64 Ao Porteiro da Secretaria da Prefeitura, sobre leilões. 
65 Aos Fiscaes, sobre multas .. ....... 
66 Aos lançadores dos Impostos Municipaes 
67 Aos Agentes-fiscaes do Interior ..............cccussecesse . 
68 Ao Official da Secretaria da Prefeitura, designado para o serviço 

de inhumações .. 5 
69 Ao Amanuense encarregado da cobrança da tabella n. 8. 
70 Aos Funccionarios da Recebedoria de Rendas do Estado 


9 SERVIÇO DA DIVIDA EXTER 
71 Juros, amortisação é mais despesas ,........cesssacsnaca nene nas o 


10 DIVERSAS DESPESAS 
72 Manutenção de presos . 
73 Caixa Escolar .. cisco. .. 
74 Aprehensão de Animaes etc. 
75 Regosijos Publicos .. 
76 Custas, jury e eleições .. Ear TE 
77 Placas para numeração de casas, serviço de vehiculo etc. ........ 


11 CREDORES DE EXERCICIOS FINDOS 
78 De funccionarios .. 
79 De Contas e Attestados .. 


12 SERVIÇO DA DIVIDA INTERNA 
80 Juros de apolices, vencidos 
81 Resgate de apolices 


13 DESPESAS EXTRAORDINARIAS 
82 Restituições e reposições .. ...«. 
83 Custeio da Olaria Municipal... 
84 EventUaes .. .. cuecennenconancamane anne oro nna nas Tous s 0 040 000.04 


DESPESA EXTRA-ORÇAMENTARIA 
Decreto n. 3, Auxilio a Navegação para o Anver ... 
Decreto n. 4, Auxilio a Revista Amazonida ..... 
Decreto n. 5, Chronometro official .. 
Lei n. 1522, Desobstrucção do Paraná do Purúpurú , 
Lei n. 1534, Differença de vencimentos de Professores 


Supprimentolao- Wxereicio-de LD2B Ss ss mese serio Sans are ala o era Alá E 
Supprimento ao Exercicio de 1930 ......iscccssos ga milan PER PN 


RECAPITULAÇÃO.,. 
1 Intendencia Municipal .. 
2 Subsidio e representação ao Prefeito . 
3 Vencimentos e gratificações .. 
4 Expediente .. ERA 
5 Obras Publicas .. 
6 Limpesa Publica 
7 Soccorros e Auxilios .. 
8 
9 


Percentagens .. ug 
9 Diversas Despesas .. 
10 Serviço da Divida Externa 
11 Credores de Exercicios Findos 
12 Serviço da Divida Interna 
13 Despesas Extraordinarias 


Decreto n. 3 
Decreto n. 4 
Decreto n. 5 
Lei n. 1522 .. 
Lei n. 1534... 


SUPPRIMENTOS 
Exercicio de 1928 . 
Exercicio de 1930 


E, 
A] 


200$000 $ 2008000 
1.000$000 100$000 900$000 
35.000$000 31.951$505 3. 0488495 
10.000$000 7.937$200 2.062$800 
1.200$000 1168375 1.0838625 
$ $ 

5. 0008000 $ 5.000$000 
52.400$000 40.105$080 12.294$920 

$ $ $ 

6.000$000 6.000$000 $ 
2.000$000 $ 2.000$000 
15.000$000 10.119$000 4.881$000 
5.000$000 4.258$900 741$100 
11.000$000 8.771$390 2.228$610 

5.000$000 5.000$000 $ 
44.000$000 34.149$290 9.850$710 
58.500$000 54.392$195 4,1078805 
86.4008000 79.251$483 7.148$517 
144.900$000  133.643$678 11.256$322 

$ $ $ 

$ $ $ 

$ $ $ 
50.000$000 81.583$8500 18.416$500 

305.000$000 — 305.000$000 $ 
355.000$000 — 336.583$500 18.4168500 


9.0008000 3,0008000 6,0003000 
2.4008000 2,4008000 
30.0005000 — 25.980$600 ; 
1.0008000 5008000 5005309 
1.8008000  1.800$000 $ 
44.2008000  33.6808600  10.5198400 
50.0008000 
20.0008000 
70.0008000 
73.720$000 — 70.860$000 2,8608000 
38.000$000  36.0008000 $ 
600.350$956  563.876$940  36.4748016 
75.700$000 — TO.764S060 4,9358940 
743.000$000  584.653$531. 158.3468469 
310.000$000 253.9878560 — 56.0128440 
270.400$000  195.298$600 — 75.1018400 
524008000 40.105$080  12.2948920 
44.000$000  34.1498290 9,8508710 
$ 5 $ 
144.900$000  133.643$678  11.256$322 
$ $ $ 
355.000$000 336.583$500 — 18.416$500 


2.705.470$956 


9.0008000 
2.400$000 
300008000 
1.000$000 
1,800$000 


2.319.922$239 


3.000$000 
2.400$000 
25.980$600 
500$000 
1.800$000 


385.548$717 


6.000$000 
$ 
4.019$400. 
500$000 
ê 


2.749.670$956 


50.000$000 
20.000$000 


+ 


2,353.602$839 


50.000$000 
20,000$000 


396.068$117 


2.819.670$956 


2.423.602$839 


3a Secção da Secretaria da Prefeitura Municipal de Manáos, 28 de Fevereiro de 1930. 
Jayme Machado e Silva 
Guarda-livros 


Narciso Ribeiro 
Chefe da 3.º Secção. 


396.068$117 


DIVIDA 


EXTERNA 


Demonstração da Conta do EMPRESTIMO OURO-—1906--LONDRES 


Saldo em 31 de Dezembro de 1928 


2289 apolices de £ 100 cjuma £ 
2045 ditas de £ 20 cjuma .... £ 


24 coupons vencidos, sob 
CO Moss ONE PR pp Pen 3 pe PD MRE £ 
Juros da móra (5,1/2 º|º) sobre 
os coupons vencidos, con- 
tados até 31 de Dezembro 
Pa SR NO. gpa RU E 19 


Em- 1929 
Cowpons ns. 46 e 47 vencidos 
em 1 de Maio e 1 de Novenr- 
bro, respectivamente .. ... £ 
Juros da móra (5,1/2º|º) con- 
tados, sobre os coupons 
vencidos, de 1 de Janeiro a 


228.900. O. O 
40.900. O. 0 


269.800. 0. Q 


178.068. 0. O, 


57.945. 17. 11 


505.813. 17. 11 


14.839. 0. O 


81 de Dezembro... ....v.u. £ 10.133. 15. 10 
£ 530.786. 13. 9 ao cambia 
, (= AGR 7 RES br DRT E Rei Rs. 21.597.042$053 


/ 
DIVIDA INTERNA (consolidada) 


Saldo em 31 de Dezembro de 1928. 


APOLICES de 100$000 
Letra OS bo Cant a er en aDaNa TN eidas 


APOLICES de 5008006 
5983 em circulação, sendo 1527 
sorteadas e 2456 á-sortear.... 
Juros: (5º/9)- até 31]12/28 2.0.0.0. 


Em 1929 
Juros (6º|º) sobre as apolices de 
100$000, até 31/12/29 .......... 


Juros (5º|º) sobre as apolices de 
500$)00, até 31/12/29 


Saldo em 31 de Dezembro de 1929 


43.100$000. 
92.660$000 


135:760$000 


1.991.500$000 
1.151.900$000 


3.279.160$000 


2:5868000 


61:400$000 


EXERCICIO DE 1929 


Demonstração das contas PATRIMONIAES 


Bank Of London & South America, Ltd. 


Saldo er Eixercicio de 1928...... 
PUTOS SGT TODO E DD sas a 


Sato pera BO Q cde st o PR a bra 


E LEME B Tac 
CRSRRTO VA o da 


.343.146$0080 


2.346$333 
1008368 


24468701 


Credito do Municipio 
DIVIDA ACTIVA 


Saldo do Exercicio de 1928...,... pise EDS: 
A TrecadachHo- sem POR ue a eee Rs. 


Impostos, do Exercicio de 1929, não 
arrecadados: 

Imposto predial, taxas domiciliaria 
e de saneamento aaa a aos 
Alvará de licença e taxa sanitaria 
cornmercial ain TR sinta caro Gio h ato 


Saldo para o exercicio de 1930 
Valores pertencentes à Municipalidade 


Por 10 Debentures de £ 100.0. 0 clu 
(juros de 6º/º) cmittidas pela The 
Manáos Markets and Slaughte- 
beira DIZAS joias BRUTO ERG SA OR ENE PRE SE RS EP EPT SAS 


Caixa Geral 


Saldo do Exercicio de 1928........... 
Saldo do. Exercicio de 1929. ..1..,... 


Divida Fluctuante 


Credores de exercicios Findos 
Saldo em Exercicio de 1928.......... 
Diversos Denositantes 
Saldo. do: Exercício de 1928... c.0s. 


Pelos creditos do exercicio de 1928, 
que somente foram relacionados 
(q Mal É a CE TERA CURE ao Ro PAR RR 

Por diversos que deixaram de ser 
pagos, durante o exercicio de 1929, 
CO NnLoTINe Ta Pro LANTÊNto Simao ce aaa 


Pelos pagamentos efectuados no 
1 Dpasep et içen Canção Vc de LEU RP an POR Sã a 
Por: doações fo Municipio 2... usas 


Saldo para o exercicio de 1930 


746.335$8432 
161.718$259 


584.617$173 


130.726$050 


32,.3872$000 


Re. 


96.146$422 


433.0208697 


133.6438678 
6.3398000 


3 


o 


163.598$050 


748.2153 


40.000$000 


1.084$841 
33.391$589 


S4. 4768430 


.235.5888433 


2.467$530 


.238.005$963 


529.167$119 


-767.173$082 


139.9828678 


es 
Se. 


627.190$404 
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A PRESENTE MENSAGEM, DE 
500 EXEMPLARES, FOI COM- 
POSTA, IMPRESSA E ENCA- 
DERNADA, EM 48 HORAS, NAS 
OFFICINAS DA IMPRENSA PU- 
BLICA DO AMAZONAS. 


Manáos, 15 de Abril, 1930. 
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A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 
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